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“O nosso envolvimento com a Indústria, contribui de forma decisiva para o 
enriquecimento do nosso khow-how”. 

> INTER EMPRESAS | Plano de Formação
Com uma experiência de mais de 30 anos a desenvolver programas de formação tecnológica, o CATIM disponibiliza, um leque alargado 
de oferta formativa especializada em áreas técnicas e nas quais temos uma intervenção ativa no tecido empresarial, procurando 
de forma proactiva contribuir, pela via da tranferência de conhecimento e acesso a metodologias, instrumentos e técnicas, para o 
incremento de competências individuais, técnicas e humanas dos recursos humanos das empresas e da indústria em geral.

> INTRA EMPRESAS | Formação à (sua) Medida

Fundamentado num conhecimento detalhado, adquirido através do levantamento de necessidades das empresas e num conhecimento 
aprofundado dos contextos organizacionais nos mais variados domínios, o CATIM nas suas áreas de intervenção, desenvolve à 
medida e nas instalações do cliente, programas de formação tecnológica completamente adquados à concretização dos objetivos da 
empresa, visando o desenvolvimento ou aperfeiçoamento de competências à medida da empresa e das suas equipas.

> Percurso Formativo
O Plano de Formação 2016 apresenta um conjunto de percursos formativos que permitem aos interessados a aquisição/consolidação 
de competências abrangentes, em determinados domínios, em condições vantajosas.
Procure ao longo do plano as ações que integramos em quatro percursos formativos.

“Whatever you’re thinking, think Bigger” Tony Hsieh, CEO, ZAPPOS 



      | Plano de Formação 2016   | Plano de Formação 2016

ÍN
D

IC
E Norma ISO 14001:2015 – Implementação e Adaptação das Organizações

Legislação Ambiental, Avaliação da Conformidade Legal

Aplicação Prática dos Regulamentos Reach/CLP

ISO 50001 – Sistema de Gestão da Energia na Indústria

Workshop - Implicações do Reach ao Nível do Utilizador a Jusante

Workshop - Diretiva Seveso Iii

Workshop - ISO 14001:2015 - Principais Alterações

Workshop - Avaliação de Ciclo de Vida em Produtos e Processos (LCA)

8

9

9

10

10

11

11

12

 SEGURANÇA 
E SAÚDE NO 

TRABALHO Requisitos Legais - Segurança e Saúde no Trabalho (Atualização)

Prevenção de Lesões Músculo-Esqueléticas Relacionadas com o Trabalho (LMERT’S)

Sistema de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho  

Segurança no Trabalho para Trabalhadores Designados

Carta de Segurança

Carta de Segurança (Renovação) 

Medidas de Autoproteção – Segurança Contra Incêndios

Técnico Superior de Segurança no Trabalho (Nivel 6) (B-Learning)

Ergonomia Aplicada 

Workshop - Operacionalização das Medidas de Autoproteção de Segurança Contra Incêndios

Workshop - Segurança no Trabalho em Espaços Confinados

Workshop -  Fichas de Dados de Segurança – Análise e Interpretação

Workshop - Proteção e Segurança na Exposição a Radiações

44

44

45

46

47

48

48

49

50

50

51

51

52

TERMOGRAFIA

Termografia Nível I - Level I Termography60

7 AMBIENTE

 ENERGIA

Técnico de Gás

Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás 

Instalador de Aparelhos a Gás

Técnico de Gás  (Atualização de Conhecimentos)

Instalador de Aparelhos a Gás (Atualização de Conhecimentos)

Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás (Atualização de Conhecimentos)

Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás (Ex-Soldador de Cobre e Polietileno)

Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás (Ex-Instalador de Redes de Gás)

14

14

15

15

16

16

17

17

13

ENSAIOS 
LABORATORIAIS 

Ecodesign e Rotulagem Energética

Ensaios Laboratoriais de Corrosão

20

21

19

 METROLOGIA 
INDUSTRIAL

Incertezas nas Calibrações e Ensaios

CMM  User Level 1

CMM  Operator Level 2

Metrologia Dimensional

Toleranciamento Dimensional e Geométrico

Leitura e Interpretação de Desenho Técnico

Metrologia Aplicada

24

24

25

26

27

27

28

23

ISO / TS 16949 - Sistemas de Gestão da Qualidade na Indústria Automóvel

Auditoria Interna e Melhoria do Desempenho

Gestão dos Equipamentos de Medição  e Monitorização (EMM’s)

SPC / CEP e Ferramentas da Qualidade

MSA - Measurement System Analysis

FMEA - Failure Mode and Effects Analysis

Métodos e Tempos - Estudo e Organização do Posto de Trabalho

Técnicas e Ferramentas Lean Management

Metodologia 5 S’s

ISO 22716 – Cosméticos, Orientações Sobre Boas Práticas de Fabrico

EN 1090 - Marcação CE de Produtos de Construção

Gestão da Manutenção

ISO / TS 16949 - Core Tools e Auditorias de Processo

32

33

34

35

36

36

37

37

38

38

39

40

41

QUALIDADE 29

43

ISO 9001:2015 - Sistemas de Gestão da Qualidade 

ISO 9001:2015 - Operacionalizar a Transição para a Nova Versão

ISO / IEC 17025 - Sistemas de Gestão da Qualidade para Laboratórios

30

30

31

SEGURANÇA 
DE MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 

Segurança em Atmosteras Potencialmente Explosivas – Diretiva ATEX

Segurança de Máquinas - Diretiva Máquinas

EN ISO 13849 - Segurança na Conceção de Circuitos de Comando

Segurança em Equipamentos de Trabalho - Diretiva Equipamentos de Trabalho

Segurança de Equipamentos de Movimentação de Cargas

Apreciação do Risco em Máquinas - Metodologia, EN ISO 121

54

55

55

56 

57

57

53

59



A
M

B
IE

N
TE



8    |      | Plano de Formação 2016   | Plano de Formação 2016  |     9
+ info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt + info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt

A publicação da Norma ISO 14001:2015 vai exigir a adaptação das empresas a este novo referencial. 
As alterações em causa implicam para a Organização oportunidade para a introdução de vantagens 
competitivas, envolvendo a inclusão do conceito de análise de ciclo de vida.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de empresas com 
responsabilidade na área da Gestão Ambiental.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1.Interpretar os requisitos da Norma ISO 
14001:2015 e conceitos subjacentes;
2. Identificar o impacto nos sistemas de gestão 
ambiental implementados;
3. Conhecer claramente os desvios e as ações 
necessárias para adaptação ao novo referencial 
ISO 14001:2015.

PROGRAMA
> PRINCIPAIS ALTERAÇÕES NA ESTRUTURA 
DA NORMA ISO 14001:2015

> REQUISITOS DA NORMA ISO 14001:2015 
E IMPLICAÇÕES NA GESTÃO DA 
ORGANIZAÇÃO 
- Contexto e organização
- Liderança: Liderança e compromisso, Politica 
Ambiental e Funções, Responsabilidades e 
Autoridades Organizacionais;
- Planeamento: 
• Ações para tratar riscos e oportunidades: 
aspetos ambientais, ações de conformidade, 

planeamento de ações;
• Objetivos ambientais e planeamento para os 
atingir;
• Obrigações de conformidade.
- Suporte:
• Recursos;
• Competências;
• Consciencialização.
- Comunicação: Comunicação interna e 
Comunicação externa
- Informação documentada: Criação e 
atualização, Controlo da informação 
documentada, 
- Operacionalização: 
• Planeamento e controlo operacional;
• Preparação e resposta a emergências;
- Avaliação do Desempenho: 
• Monitorização, medição, análise e avaliação: 
Avaliação da conformidade
- Auditoria interna: Programa de auditorias 
internas
- Revisão pela gestão
- Melhoria
• Não conformidade e ação corretiva
• Melhoria contínua

> ABORDAGEM AO CONCEITO DE CICLO DE 
VIDA 

DATAS: (Ed. 1) 8, 10 de março 2016; (Ed. 2) 11, 
13 de outubro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 176€  
Sócio AIMMAP 198€  
Não Sócio 220€ 

O conhecimento e a avaliação da aplicabilidade dos requisitos legais ambientais em vigor constitui um 
dos principais desafios atuais das organizações.
Com esta ação pretende-se comunicar e auxiliar os participantes na atualização de legislação ambiental.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de empresas, com 
responsabilidade na área do Ambiente.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer o enquadramento legal a nível 
nacional e comunitário no domínio do ambiente 
(atualização);                                    
2. Aplicar os diplomas legais à atividade da 
própria organização.

PROGRAMA
> REQUISITOS LEGAIS DE AMBIENTE 
- Licenciamento da atividade industrial - Sistema 
da Indústria Responsável (SIR)
- Novo Licenciamento Único Ambiental (LUA) NOVO

- Regime das Emissões Industriais (REI)
- Instalações sujeitas a licenciamento Ambiental 
- Regime jurídico de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA)
- Prevenção de Acidentes Graves (Diretiva 
SEVESO III) NOVO

- Responsabilidade por danos ambientais
- Resíduos
- Águas e águas residuais
- Emissões para a atmosfera
- Energia

> CASOS PRATICOS
- Apoio na elaboração do programa de medição 
e monitorização 
- Apoio na elaboração do programa de 
comunicações externas obrigatórias

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL, 
AVALIAÇÃO DA 
CONFORMIDADE LEGAL
DATAS: (Ed. 1) 17, 19 de maio 2016; (Ed. 2) 1, 3 
de novembro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 176€  
Sócio AIMMAP 198€  
Não Sócio 220€ 

O Regulamento REACH tem por objetivo assegurar um elevado nível de proteção da saúde humana e 
do ambiente, e garantir a livre circulação das substâncias, baseando-se no princípio de que cabe aos 
fabricantes, aos importadores e aos utilizadores a jusante garantir que as substâncias que fabricam, 
colocam no mercado ou utilizam não afetam negativamente a saúde humana nem o ambiente.
O Regulamento CLP introduz um novo sistema de classificação e rotulagem de produtos químicos.
Estas obrigações requerem das empresas uma atuação articulada de forma a garantir os requisitos aplicáveis.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de empresas, 
com responsabilidade na área do Ambiente, 
Segurança e Saúde no Trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer os requisitos associados aos 
Regulamentos REACH/CLP;
2. Conhecer e utilizar as ferramentas inerentes à 
aplicação dos regulamentos;
3. Analisar as Fichas de dados de segurança e 
cenários de exposição.

PROGRAMA
> APLICAÇÃO DO REGULAMENTO REACH 
- Papéis dos agentes da cadeira de 
abastecimento: Produtores, importadores, 
distribuidores
- Principais requisitos, obrigações e prazos
- Comunicação na cadeia de abastecimento 
Produtores, importadores, distribuidores
- Cenários de exposição
- Estudo de caso

> APLICAÇÃO DO REGULAMENTO CLP 
- Classificação, embalagem e rotulagem de 
substâncias e misturas perigosas
- Fichas de dados de segurança
- Cenários de exposição 
- Estudo de caso

APLICAÇÃO PRÁTICA DOS 
REGULAMENTOS REACH/
CLP

DATAS: 2 de junho 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

+info p. 61

Norma ISO 14001:2015 
– IMPLEMENTAÇÃO 
E ADAPTAÇÃO DAS 
ORGANIZAÇÕES

+info p. 61

+info p. 61
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A Norma de gestão ISO 50001 apresenta um conjunto de requisitos que permitem que as organizações 
implementem dinâmicas sistemáticas para melhorar o seu desempenho energético global, incluindo a 
utilização, consumo e eficiência energética.
Esta formação permitirá o conhecimento dos requisitos previstos na Norma ISO 50001, bem como as 
ações a desenvolver com vista a eventual certificação.

DESTINATÁRIOS
Profissionais interessados em implementar 
Sistemas de Gestão de Energia nas suas 
organizações e/ou integrar equipas de 
racionalização energética

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer o enquadramento legal e normativo 
na área da energia;
2. Conhecer os requisitos essenciais ao 
processo de certificação energética;
3. Adotar boas práticas para a redução dos 
consumos.

PROGRAMA
> FERRAMENTAS DE GESTÃO DE ENERGIA
- A Norma ISO 50001

- Planeamento Energético e Avaliação Energética 
- Consumo energético de referência
- Indicadores de desempenho energético
- Variáveis relevantes ou condicionantes do 
desempenho energético

- Enquadramento legal
- Principal legislação relacionada com energia 
e eficiência energética
- Sistema de Gestão dos consumos intensivos 
de energia

> PRÁTICAS DE REDUÇÃO DE ENERGIA
- Controlo operacional
- Medidas de eficiência energética 
- Exercícios práticos

ISO 50001 – SISTEMA DE 
GESTÃO DA ENERGIA NA 
INDÚSTRIA

DATAS: 5 de julho 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

DESTINATÁRIOS
Técnicos com responsabilidade na área do 
Ambiente, Segurança, Qualidade, Compras e/ou 
Produção

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer os requisitos associados ao 
Regulamento REACH;
2. Implementar na sua organização as ações 
necessárias de modo a garantir o cumprimento 
do Regulamento REACH.

PROGRAMA
> REGULAMENTO REACH 
- Principais requisitos, obrigações, prazos e 
papéis aplicáveis às organizações
- Suportes de apoio ao cumprimento do REACH 
ao nível do utilizador a jusante
- Comunicação na cadeia de abastecimento
- Substâncias que suscitam elevada 
preocupação (SVHC) nos artigos colocados no 
mercado

> CASOS PRÁTICOS

WORKSHOP - IMPLICAÇÕES 
DO REACH AO NÍVEL DO 
UTILIZADOR A JUSANTE

DATAS: (Ed. 1) 12 de maio 2016; (Ed. 2) 20 de 
setembro 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

O Decreto-Lei n.º 150/2015, que efetua a transposição da Diretiva SEVESO III, relativo ao controlo dos 
perigos associados a acidentes graves que envolvem substâncias perigosas, sofreu alterações face 
à legislação anterior. Desta forma, as organizações deverão avaliar a aplicabilidade e desenvolver as 
ações necessárias para garantir o respetivo cumprimento.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de organizações. 
Colaboradores que na estrutura da organização 
detenham responsabilidades na gestão de 
ambiente e segurança.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer as alterações introduzidas pela 
SEVESO III;
2. Avaliar a aplicabilidade e definir as ações a 
empreender. 

PROGRAMA
> DIRETIVA SEVESO III
- Enquadramento
- Avaliação de aplicabilidade
- Requisitos associados

> POLÍTICA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
GRAVES
- Relatório de segurança
- Auditoria 

WORKSHOP 
DIRETIVA SEVESO III

DATAS: 23 de maio 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 

DESTINATÁRIOS
Quadros Médios e superiores com 
responsabilidade na implementação, dinamização 
e melhoria dos sistemas de gestão ambiental. 
Outros interessados na temática da gestão 
ambiental.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão 
ser capazes de conhecer a nova norma de 
implementação de sistemas de gestão ambiental 
e sua aplicação nas organizações.

PROGRAMA
> OS NOVOS PRINCÍPIOS DE GESTÃO 
AMBIENTAL

> PROCESSO DE REVISÃO DA ISO 14001 
E A ESTRUTURA DE ALTO NÍVEL E TEXTO 
COMUM

> ABORDAGEM AOS NOVOS CONCEITOS

WORKSHOP - ISO 
14001:2015 - PRINCIPAIS 
ALTERAÇÕES

DATAS: 15 de fevereiro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 
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DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores com atividade 
na área do ambiente. Outros interessados na 
temática da gestão ambiental.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer o conceito de avaliação de ciclo de 
vida;
2. Conhecer as metodologias de avaliação de 
ciclo de vida em produtos e processos;
3. Identificar os benefícios da utilização da 
metodologia de avaliação de ciclo de vida.

PROGRAMA
> ANÁLISE DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
DE CICLO DE VIDA

> APRESENTAÇÃO DAS METODOLOGIAS DE 
AVALIAÇÃO DE CICLO DE VIDA

> BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DESTE TIPO 
DE METODOLOGIA

WORKSHOP 
AVALIAÇÃO DE CICLO DE 
VIDA EM PRODUTOS E 
PROCESSOS (LCA)

DATAS: 7 de julho 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 
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QUALIFICAÇÃO: A conclusão com aproveitamento das unidades de formação de curta duração 
integradas na ação de formação de Técnico de Gás, permite ao formando a solicitação à DGEG da 
emissão do cartão de identificação de Técnico de Gás, conforme previsto art. 40 da Lei n.º 15/2015 de 
16 de fevereiro. 

DESTINATÁRIOS
A ação de formação destina-se à formação de 
Técnicos de Gás, nos termos previstos no art. 33 
da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.
Habilitações mínimas: 12 º ano de escolaridade.
Idade mínima: 18 anos

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação o formando estará apto a 
programar, organizar e coordenar a execução, 
reparação, alteração ou manutenção das 
instalações de gás e das redes e ramais de 
distribuição de gás, bem como a instalação, 
adaptação, reparação e manutenção de 
aparelhos a gás, de acordo com as normas, 
regulamentos de segurança e as regras de boas 
práticas aplicáveis, nos termos previstos no art. 
33 da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro. 

PROGRAMA

> FUFCD 1 (*) - Enquadramento Regulamentar e 
Normativo, Metrologia, Gases Combustíveis

> UFCD 2 (*) – Aparelhos a Gás: Combustão, 
Tipos e classificação de aparelhos, ligações, 
queimadores
> UFCD 5 (*) - Tecnologia das Redes de Gás: 
Tipos de redes; Materiais, equipamentos e 
acessórios; Postos de redução e medição; 
Introdução à brasagem e soldadura em PE e 
prensagem
> UFCD 6 (*) – Construção de Redes de Gás: 
Execução, reparação, ensaios e manutenção
> UFCD 7 (*) – Interpretação, gestão e 
monitorização de Projeto
Nota: No decurso da ação de formação são 
realizadas visitas e sessões técnicas.

TÉCNICO 
DE GÁS

DATAS: 16 de maio a 15 de junho 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 150 H 

PREÇO: 795€ 

QUALIFICAÇÃO: A conclusão com aproveitamento das unidades de formação de curta duração integradas 
na ação de formação de Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de 
Gás, permite ao formando a solicitação à DGEG da emissão do cartão de identificação de Instalador 
de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás, conforme previsto art. 40 da Lei 
n.º 15/2015 de 16 de fevereiro. 

DESTINATÁRIOS
A ação de formação destina-se à formação de 
Instalador de Instalações de Gás e de Redes e 
Ramais de Distribuição de Gás, nos termos previstos 
no art. 34 da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.
Habilitações mínimas: 9º ano de escolaridade.
Idade mínima: 18 anos

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação o formando estará qualificado 
para realizar todas as operações nas instalações 
de gás e nas redes e ramais de distribuição 
de gás, sob supervisão do técnico de gás 
responsável, nos termos previstos no art. 34 da 
Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

PROGRAMA

> UFCD 1 (*) - Enquadramento Regulamentar e 
Normativo, Metrologia, Gases Combustíveis

> UFCD 4 (*) – Execução de ligações: 
Prensagem, brasagem e soldadura em PE
> UFCD 5 (*) - Tecnologia das Redes de Gás: 
Tipos de redes; Materiais, equipamentos e 
acessórios; Postos de redução e medição; 
Introdução à brasagem e soldadura em PE e 
prensagem
> UFCD 6 (*) – Construção de Redes de Gás: 
Execução, reparação, ensaios e manutenção
Nota: No decurso da ação de formação são 
realizadas visitas e sessões técnicas.

INSTALADOR DE 
INSTALAÇÕES DE GÁS E 
DE REDES E RAMAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO DE GÁS 
DATAS: 12 de setembro a 3 de outubro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 
(à exceção da última sessão) 09:00 às14:00 

CARGA HORÁRIA 125 H 

PREÇO: 875€ 

(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, aguarda-se a publicação regulamentação 
que estabelecerá as unidades de formação de curta 
duração na área do gás, podendo vir a ser exigida nos 
termos previstos no Art. 40º, a frequência de mais alguns 
conteúdos pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar o formando dessa(s) alteração(ões). 

QUALIFICAÇÃO: A conclusão com aproveitamento das unidades de formação de curta duração integradas 
na ação de formação de Instalador de Aparelhos a Gás, permite ao formando a solicitação à DGEG da 
emissão do cartão de identificação de Instalador de Aparelhos a Gás, conforme previsto art. 40 da Lei 
n.º 15/2015 de 16 de fevereiro. 

DESTINATÁRIOS
A ação de formação destina-se à formação 
de Instalador de Aparelhos a Gás, nos termos 
previstos no art. 35 da Lei n.º 15/2015 de 16 de 
fevereiro.
Habilitações mínimas: 9º ano de escolaridade.
Idade mínima: 18 anos

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação o formando estará qualificado 
para instalar, adaptar, reparar ou efetuar 
a manutenção dos aparelhos a gás, sob 
supervisão do técnico de gás responsável, nos 
termos previstos no art. 35 da Lei n.º 15/2015 de 
16 de fevereiro.

PROGRAMA

> UFCD 1 (*) - Enquadramento Regulamentar e 
Normativo, Metrologia, Gases Combustíveis
> UFCD 2 (*) - Aparelhos a Gás: Combustão, 
Tipos e classificação de aparelhos, ligações, 
queimadores
> UFCD 3 (*) – Aparelhos a Gás: Instalação, 
funcionamento, conversão, reparação e deteção 
de avarias
Nota: No decurso da ação de formação de 
atualização, serão realizadas Visitas e Sessões 
Técnicas.

INSTALADOR DE 
APARELHOS A GÁS

DATAS: 13 a 27 de outubro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 
(à exceção da última sessão) 09:00 às13:00 

CARGA HORÁRIA 100 H 

PREÇO: 710€ 

(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, aguarda-se a publicação regulamentação 
que estabelecerá as unidades de formação de curta 
duração na área do gás, podendo vir a ser exigida nos 
termos previstos no Art. 40º, a frequência de mais alguns 
conteúdos pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar o formando dessa(s) alteração(ões). 

QUALIFICAÇÃO: A conclusão, com aproveitamento, da ação de formação permite o acesso à atualização 
do título profissional de Técnico de Gás nos termos da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

DESTINATÁRIOS
O curso destina-se a titulares de licenças de 
Técnico de Gás, emitidas/revalidadas (por 
qualquer entidade reconhecida pela DGEG) 
ao abrigo do Decreto-lei n.º 232/90, que se 
encontram válidas, e que necessitam de 
frequentar ação de formação de atualização 
de competências, necessária à revalidação da 
licença.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão 
ser capazes de identificar as atualizações 
decorrentes da evolução tecnológica, normativa 
e regulamentar no âmbito do exercício da 
profissão de Técnico de Gás, conforme previsto 
na Lei n. 15/2015, de 16 de fevereiro, no Art. 33º.

PROGRAMA

> Atualização de Conceitos Básicos, Evolução 
Normativa e Regulamentar 
> Aparelhos a Gás (atualização) 
> Tecnologia das Redes de Gás – Aspetos 
relativos à atualização de tipologias, 
equipamentos e acessórios 
> Tecnologia das Redes de Gás – Novas 
soluções de instalação e conservação 
> Considerações de Gestão de Projeto 
(atualização) 
> Visitas e Sessões Técnicas 

TÉCNICO DE GÁS, 
atualização de 
conhecimentos

DATAS: (Ed. 1 PL) 1, 2, 3, 4 e 5 de fevereiro 2016; 
(Ed. 2 L) 27, 28 e 29 de abril 2016; (Ed. 3 PL) 5, 6, 
7, 8 e 9 de setembro 2016; (Ed. 4 L) 28, 29 e 30 
de novembro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: (L) 09:00 às 18h00; (PL) 18:00 às 
22:00 (seg. a ter.); 14:00 às 18:00 e 18:15 às 
22:15 (qua.);  14:00 às 18:00 (qui.); 17:00 às 
22:00 (sex.) 
  

CARGA HORÁRIA 25 H 

PREÇO: 215€ 

(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, poderá vir a ser exigido, em regulamentação 
específica a publicar (nos termos previstos no Art. 40º), 
a frequência de mais alguns conteúdos que os agora 
previstos, pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar os formandos. 

(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, aguarda-se a publicação regulamentação 
que estabelecerá as unidades de formação de curta 
duração na área do gás, podendo vir a ser exigida nos 
termos previstos no Art. 40º, a frequência de mais alguns 
conteúdos pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar o formando dessa(s) alteração(ões). 
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QUALIFICAÇÃO: A conclusão, com aproveitamento, da ação de formação permite o acesso à atualização 
do título profissional de Instalador de Aparelhos a Gás nos termos da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

DESTINATÁRIOS
O curso destina-se a titulares de licenças 
de Mecânico de Aparelhos a Gás emitidas/
revalidadas (por qualquer entidade reconhecida 
pela DGEG) ao abrigo do Decreto-lei n.º 232/90, 
válidas, e que necessitam de frequentar ação 
de formação de atualização de competências, 
necessária à revalidação da licença.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão 
ser capazes de identificar as atualizações 
decorrentes da evolução tecnológica, normativa 
e regulamentar no âmbito do exercício da 
profissão de Instalador de Aparelhos a Gás, 
conforme previsto na Lei n. 15/2015, de 16 de 
fevereiro, Art. 35º.

PROGRAMA

>  Atualização de Conceitos Básicos, Evolução 
Normativa e Regulamentar 
>  Aparelhos a Gás (atualização) 
>  Atualização relativa à instalação, conversão e 
reparação de aparelhos a gás 
>  Visitas e Sessões Técnicas

INSTALADOR DE 
APARELHOS A GÁS, 
atualização de 
conhecimentos

DATAS: (Ed. 1 PL) 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro 
2016; (Ed. 2 L) 2, 3, e 4 de maio 2016; (Ed. 3 PL) 
18, 19, 20, 21 e 22 de julho 2016; (Ed. 4) (L) 14, 
15 e 16 de novembro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: (L) 09:00 às 18:00; (PL) 18:00 às 
22:00 (seg. a ter.); 14:00 às 18:00 e 18:15 às 
22:15 (qua.);  14:00 às 18:00 (qui.); 17:00 às 
22:00 (sex.) 
  

CARGA HORÁRIA 25 H 

PREÇO: 215€ 

(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, poderá vir a ser exigido, em regulamentação 
específica a publicar (nos termos previstos no Art. 40º), 
a frequência de mais alguns conteúdos que os agora 
previstos, pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar os formandos.

QUALIFICAÇÃO: A conclusão, com aproveitamento, da ação de formação permite o acesso à atualização 
do título profissional de Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás, 
nos termos da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

DESTINATÁRIOS
O curso destina-se a titulares das licenças 
de Instalador de Redes de Gás e da licença 
de Soldador de Cobre e Polietileno, emitidas/
revalidadas (por qualquer entidade reconhecida 
pela DGEG) ao abrigo do Decreto-lei n.º 232/90, 
válidas, e que necessitam de frequentar ação 
de formação de atualização de competências, 
necessária à revalidação da licença.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão 
ser capazes de identificar as atualizações 
decorrentes da evolução tecnológica, normativa 
e regulamentar no âmbito do exercício da 
profissão de Instalador de Instalações de Gás 
e de Redes de Ramais de Distribuição de Gás, 
conforme previsto na Lei n. 15/2015, de 16 de 
fevereiro, Art. 34º.

PROGRAMA

>  Atualização de Conceitos Básicos, Evolução 
Normativa e Regulamentar 
>  Soldadura de Cobre e PE: Atualização de 
conhecimentos 
>  Tecnologia das Redes de Gás: Aspetos 
relativos à atualização de Tipologias, 
Equipamentos e Acessórios 
>  Tecnologia das Redes de Gás: novas 
soluções de instalação e conservação 
>  Visitas e Sessões Técnicas

INSTALADOR DE 
INSTALAÇÕES DE GÁS 
E DE REDES E RAMAIS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE 
GÁS, atualização de 
conhecimentos
DATAS: (Ed. 1 PL) 21, 22, 23, 24 e 28 de março 
2016; (Ed. 2 L) 27, 28 e 29 de junho 2016; (Ed. 3 
PL) 31 de outubro; 1, 2, 3 e 4 de novembro 2016; 
(Ed. 4 L) 27, 28, 29 de dezembro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: (L) 09:00 às 18:00; (PL) 18:00 às 
22:00 (seg. a ter.); 14:00 às 18:00 e 18:15 às 
22:15 (qua.);  14:00 às 18:00 (qui.); 17:00 às 
22:00 (sex.) 
  

CARGA HORÁRIA 25 H 

PREÇO: 215€ 
(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 

Fevereiro, poderá vir a ser exigido, em regulamentação 
específica a publicar (nos termos previstos no Art. 40º), 
a frequência de mais alguns conteúdos que os agora 
previstos, pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar os formandos. 

QUALIFICAÇÃO:  A conclusão, com aproveitamento, da ação de formação permite o acesso à atualização 
do título profissional de Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás, 
nos termos da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

DESTINATÁRIOS
O curso destina-se a titulares da licença de 
Soldador de Cobre e Polietileno, emitida/
revalidada (por qualquer entidade reconhecida 
pela DGEG) ao abrigo do Decreto-lei n.º 232/90, 
válidas, e que necessitam de frequentar ação 
de formação de atualização de competências, 
necessária à revalidação/reconversão da licença.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão 
ser capazes de identificar as atualizações 
decorrentes da evolução tecnológica, normativa 
e regulamentar no âmbito do exercício da 
profissão de Instalador de Instalações de Gás 
e de Redes de Ramais de Distribuição de Gás, 
conforme previsto na Lei n. 15/2015, de 16 de 
fevereiro, Art. 34º.

PROGRAMA

> Atualização de Conceitos Básicos, evolução 
normativa e regulamentar
> Tecnologia das Redes de Gás – Aspetos 
relativos à atualização de Tipologias, 
equipamentos e acessórios 
> Dispositivos das Redes de Gás
> Gasodutos
> Redes de Distribuição
> Instalações de Gás em Edifícios
> Tecnologia das Redes de Gás – Novas 
soluções de instalação e conservação 
> Soldadura de Cobre e PE – Atualização de 
conhecimentos
>  Visitas e Sessões Técnicas

INSTALADOR DE 
INSTALAÇÕES DE GÁS 
E DE REDES E RAMAIS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE 
GÁS , atualização de 
conhecimentos
DATAS: (Ed. 1 PL) 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 13, 14, 15 
de abril 2016; (Ed. 2 L) 19, 20, 21, 22, 23, 26 de 
setembro 2016; 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: (L) 09:00 às 18:15 ou 09:00 às 18:30; 
(PL) 18:00 às 22:00 (seg. a sex.)  
alguns dias de formação termina às 22h30; As sessões 
técnicas e visitas decorrem no horário das 14:00 às 
18:00 em dias a definir. 

CARGA HORÁRIA 50 H 

PREÇO: 340€ (*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 
Fevereiro, poderá vir a ser exigido, em regulamentação 
específica a publicar (nos termos previstos no Art. 40º), 
a frequência de mais alguns conteúdos que os agora 
previstos, pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar os formandos. 

QUALIFICAÇÃO:  A conclusão, com aproveitamento, da ação de formação permite o acesso à atualização 
do título profissional de Instalador de Instalações de Gás e de Redes e Ramais de Distribuição de Gás, 
nos termos da Lei n.º 15/2015 de 16 de fevereiro.

DESTINATÁRIOS
O curso destina-se a titulares da licença de 
Instalador de Redes de Gás, emitida/revalidada 
(por qualquer entidade reconhecida pela DGEG) 
ao abrigo do Decreto-lei n.º 232/90, válidas, e 
que necessitam de frequentar ação de formação 
de atualização de competências, necessária à 
revalidação/reconversão da licença.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão 
ser capazes de identificar as atualizações 
decorrentes da evolução tecnológica, normativa 
e regulamentar no âmbito do exercício da 
profissão de Instalador de Instalações de Gás 
e de Redes de Ramais de Distribuição de Gás, 
conforme previsto na Lei n. 15/2015, de 16 de 
fevereiro, Art. 34º.

PROGRAMA

>  Atualização de Conceitos Básicos, evolução 
normativa e regulamentar
>  Tecnologia das Redes de Gás – Aspetos 
relativos à atualização de Tipologias, 
equipamentos e acessórios 
>  Tecnologia das Redes de Gás – Novas 
soluções de instalação e conservação 
>  Polietileno – Os materiais plásticos, soldadura 
equipamento solar
>  Cobre – Cobre e ligas de cobre, soldadura 
oxigás, brasagem
>  Visitas e Sessões Técnicas 

INSTALADOR DE 
INSTALAÇÕES DE GÁS 
E DE REDES E RAMAIS 
DE DISTRIBUIÇÃO DE 
GÁS, atualização de 
conhecimentos
DATAS: (Ed. 1 L) 7, 8, 9, 10, 11, 14 de março 
2016; (Ed. 2 PL) 3, 4, 6, 7, 10, 11, 12, 13, 14, 17 
de outubro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: (L) 09:00 às 18:15 ou 09:00 às 18:30; 
(PL) 18:00 às 22:00 (seg. a sex.)  
alguns dias de formação termina às 22:30; As sessões 
técnicas e visitas decorrem no horário das 14:00 às 
18:00 em dias a definir. 

CARGA HORÁRIA 50 H 

PREÇO: 340€ 
(*) Nos termos previstos na Lei n.º 15/2015, de 16 de 

Fevereiro, poderá vir a ser exigido, em regulamentação 
específica a publicar (nos termos previstos no Art. 40º), 
a frequência de mais alguns conteúdos que os agora 
previstos, pelo que nesse caso, o CATIM compromete-se 
a informar os formandos. 



EN
SA

IO
S



20    |      | Plano de Formação 2016   | Plano de Formação 2016  |     21
+ info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt + info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt

A conceção ecológica dos produtos constitui um elemento essencial da estratégia comunitária para 
a política integrada dos produtos. A publicação das Diretivas 2009/125/CE e 2010/30/CE entretanto 
alteradas pela 2012/27/CE teve em vista a elaboração e desenvolvimento de um conjunto de 
requisitos de conceção ecológica dos produtos relacionados com o consumo de energia, bem como a 
implementação da rotulagem energética. 

DESTINATÁRIOS
Fabricantes, distribuidores, revendedores, 
comerciais e demais profissionais da área de 
fabrico e/ou venda de produtos aquecedores 
e reservatórios de água quente sanitária. 
Técnicos de fiscalização e/ou gestão no 
âmbito da eficiência energética na produção e 
armazenamento de água quente.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer de forma sistematizada os 
requisitos previstos pelas diretivas 2009/125/
CE e 2010/30/CE no que respeita à conceção 
ecológica de aquecedores e reservatórios de 
água;
2. Conhecer os métodos e cálculos subjacentes 
à conceção dos produtos e à sua rotulagem;
3. Conhecer os meios apropriados e necessários 
para a certificação de produtos, nomeadamente 
aquecedores e reservatórios de água para uso 
doméstico. 

PROGRAMA
> DIRETIVA 2009/125/CE E REGULAMENTOS 
813/2013 E 814/2013 

- Medidas de execução
- Método de fixação dos requisitos genéricos 
e específicos de conceção ecológica
- Marcação CE

- Regulamento 813/2013 – Requisitos:
- Conceção ecológica
- Eficiência energética para o aquecimento 
ambiente sazonal e aquecimento de água 
- Nível de potência sonora, de emissões de 
óxidos de azoto
- Informação relativa ao produto
- Medições e cálculos

- Regulamento 814/2013 
- Requisitos de conceção ecológica aplicáveis 
aos aquecedores e reservatórios de água
- Medições e cálculos

> DIRETIVA 2010/30/CE E REGULAMENTOS 
811/2013 E 812/2013 

- Definições e âmbito de aplicação da Diretiva 
2010/30/CE

- Regulamentos 811/2013 e 812/2013
- Classes de eficiência
- Os rótulos
- Ficha de produto

> DIRETIVA 2012/27/CE 
- Requisitos e cálculo
- Alterações e revogações

> ENSAIOS DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
- Noções gerais
- Visão geral de normas e suas aplicações

ECODESIGN E 
ROTULAGEM ENERGÉTICA 

DATAS: 16 de maio 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 152€  
Sócio AIMMAP 171€  
Não Sócio 190€ 

A corrosão é um processo de deterioração do material que produz alterações prejudiciais e indesejáveis nos 
elementos estruturais. Sendo o produto da corrosão um elemento diferente do material original, a liga acaba 
por perder as suas características essenciais, tais como resistência mecânica, elasticidade, ductilidade, etc.
Em certos casos quando a corrosão atinge níveis elevados, torna-se impraticável a sua remoção, 
sendo portanto a prevenção e controlo as melhores formas de evitar problemas.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis da qualidade, engenheiros de 
produção e técnicos de laboratório de ensaios de 
empresas metalúrgicas diversas.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formados estarão aptos a:
1. Conhecer os diferentes tipos de corrosão;
2. Conhecer diversos ensaios laboratoriais de 
corrosão e respectivos métodos de avaliação da 
corrosão;
3. Reconhecer os principais fatores que afectam 
os resultados destes ensaios;
4. Perceber a necessidade da realização de 
ensaios laboratoriais de corrosão.

PROGRAMA
> FORMAS DE CORROSÃO EM AÇOS 

- Corrosão Uniforme
- Corrosão Intersticial e em fendas
- Corrosão Galvânica
- Corrosão Intergranular
- Corrosão Por picadas
- Corrosão Sob tensão
- Corrosão Com fadiga
- Corrosão Induzida pelo Hidrogénio
- Corrosão-Erosão

> ENSAIOS LABORATORIAIS DE CORROSÃO 
- ASTM G48 / EN ISO 11463 - Determinação 
da resistência à corrosão localizada dos aços 
inoxidáveis, quando expostos a ambientes 
oxidantes contendo cloretos
- ASTM A262 / EN ISO 3651 - Deteção da 
suscetibilidade ao ataque intergranular em 
aços inoxidáveis austeníticos
- ASTM B117 / EN ISO 9227 - Ensaio de 
nevoeiro salino para determinação da 
resistência à corrosão de materiais e seus 
revestimentos

ENSAIOS LABORATORIAIS 
DE CORROSÃO 

DATAS: (Ed. 1) 18 de fevereiro 2016 (Ed. 2) 13 de 
setembro 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 136€  
Sócio AIMMAP 153€  
Não Sócio 170€ 
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A apresentação de resultados de medição sem a quantificação da sua incerteza, não demonstra a 
necessária credibilidade para a instituição que os fornece. Esta quantificação deve ser efetuada de 
forma sistemática e rotineira, obedecendo a documentos internacionais como a EA-4/02 - Expression 
of the Uncertainty of Measurement in Calibration e a EA-4/16 - EA guidelines on the expression of 
uncertainty in quantitative testing.
A sua correta determinação, possibilita a identificação de pontos fracos nos processos de medição e a 
sua  posterior correção.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Distinguir os conceitos de erro e incerteza;
2. Interpretar os documentos europeus e 
nacionais relacionados com incertezas aplicáveis 
em calibrações e aos ensaios;
3. Definir o modelo matemático para resolução 
de estimativa de incertezas em ensaios;
4. Desenvolver e aplicar às calibrações internas 
procedimentos para estimativa de incertezas em 
instrumentos de medição universais.

PROGRAMA
> DEFINIÇÕES E CONCEITOS BÁSICOS 

- Terminologia (Vocabulário Internacional de 
Metrologia)
- Erros, sua minimização e correção

> INCERTEZA (TERMOS BÁSICOS) E 
ESTATÍSTICA (SUA APLICAÇÃO AO ESTUDO 
DE INCERTEZAS) 

- EA-4/02 - Expression of the Uncertainty of 
Measurement in Calibration 
EA-4/16 - EA guidelines on the expression of 
uncertainty in quantitative testing

> ESTIMATIVA DA INCERTEZA PADRÃO 
- Modelo Matemático
- Estimativa da incerteza tipo A
- Estimativa da incerteza tipo B
- Coeficiente de sensibilidade
- Determinação da incerteza padrão 
combinada
- Expressão da incerteza expandida
- Estudo de graus de liberdade efetivos
- Estudo de Caso: 

- Calibração interna de instrumentos de 
medição
- Ensaios Físicos 

> ANÁLISE DE CERTIFICADOS DE 
CALIBRAÇÃO E ENSAIO 

INCERTEZAS NAS 
CALIBRAÇÕES E ENSAIOS

DATAS: 19, 21, 26, 28 de abril 2016 
LOCAL: Porto  
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 28 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 272€  
Sócio AIMMAP 306€  
Não Sócio 340€ 

QUALIFICAÇÃO: Os formandos que obtiverem aproveitamento no exame final receberão certificado de 
qualificação de CMM User Level 1, emitido pelo CMTrain.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Fazer preparação de medições CMM;
2. Selecionar e qualificar apalpadores;
3. Utilizar programas de medição;
4. Avaliação de características específicas com 
programas CNC de atributos flexíveis.

PROGRAMA

> MENSURANDAS E UNIDADES EM 
METROLOGIA POR COORDENADAS 
> LOCALIZAÇÃO NO PLANO 
> LOCALIZAÇÃO NO ESPAÇO 
> ELEMENTOS GEOMÉTRICOS E AVALIAÇÃO 
DAS SUAS CARACTERÍSTICAS 
> RELAÇÕES (LIGAÇÕES) GEOMÉTRICAS 

> FUNDAMENTOS DA METROLOGIA E 
ENSAIOS 
> CMM, ELEMENTOS BÁSICOS 
> TIPOS DE CMM 
> PREPARAÇÃO DE UMA MEDIÇÃO NUMA CMM 
> CONFIGURAÇÕES DE APALPADOR E 
QUALIFICAÇÕES 
> MEDIÇÕES COM CMM 
> AVALIAÇÃO DAS MEDIÇÕES E ESTATÍSTICA
> EXACTIDÃO 
> INTRODUÇÃO À GESTÃO DA QUALIDADE
> EXAME FINAL 

CMM  USER LEVEL 1

DATAS: 7 de março 2016 (sessão presencial); 
23, 24 de maio 2016 (sessão presencial)  
LOCAL: Porto  

CARGA HORÁRIA 24 H (presenciais) 48 H (e-learning) 

PREÇO: 1500€ 

DESTINATÁRIOS
Responsáveis e Técnicos de Laboratório de 
empresas da Indústria Metalomecânica e 
sectores afins (recomendado como habilitações 
académicas o 12º ano de escolaridade e 
conhecimentos de cálculo diferencial).

DESTINATÁRIOS
Esta ação destina-se a utilizadores de CMM’s 
interessados na metrologia dimensional por 
coordenadas e na realização de ensaios 
dimensionais e geométricos de peças.

Condições de participação: Ter computador com 
acesso à internet.

QUALIFICAÇÃO: Os formandos que obtiverem aproveitamento no exame final receberão certificado de 
qualificação de CMM Operator  Level 2, emitido pelo CMTrain.

DESTINATÁRIOS
Esta ação destina-se a utilizadores de CMM’s 
interessados na metrologia dimensional por 
coordenadas e na realização de ensaios 
dimensionais e geométricos de peças.

Condições de participação: Ter computador com 
acesso à internet.

RESULTADOS ESPERADOS
Os formandos terão adquirido conhecimentos e 
competências que permitirão ter autonomia na 
realização de ensaios dimensionais e realizar 
programas de medição automática de peças em 
CMM’s. 

No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1.Conhecer o toleranciamento dimensional e 
geométrico; 
2. Utilizar a melhor estratégia de medição numa 
CMM; 
3. Avaliar e interpretar resultados das medições; 
4. Conhecer as fontes de influência nos 
resultados das medições; 
5. Conhecer as ferramentas estatísticas; 
6. Conhecer diversos tipos de programação CMM; 
7. Conhecer o enquadramento da metrologia 
por coordenadas no âmbito dos referenciais 

normativos internacionais; 
8. Conhecer diversos tipos de CMM por contacto 
e sem contacto e respetivos métodos de 
aquisição.

PROGRAMA

> REVISÃO – SEQUÊNCIA COMPLETA DE  
MEDIÇÃO
> REVISÃO – GEOMETRIA
> TOLERÂNCIAS DIMENSIONAIS
> TOLERÂNCIAS GEOMÉTRICAS
> ESTRATÉGIAS DE MEDIÇÃO
> ESTRATÉGIA DE APALPAÇÃO
> PROGRAMAÇÃO CNC
> AVALIAÇÃO
> INFLUÊNCIAS DO RESULTADO DAS 
MEDIÇÕES
> DOCUMENTAÇÃO
> USO DE PARÂMETROS ESTATÍSTICOS
> CONTROLO ESTATÍSTICO DO PROCESSO
> INTRODUÇÃO – MONITORIZAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE INSPECÇÃO
> INTRODUÇÃO – GESTÃO DA QUALIDADE
> METROLOGIA POR COORDENADAS SEM 
CONTATO

CMM OPERATOR LEVEL 2
DATAS: 12 de setembro 2016 (sessão 
presencial) ; 14, 15, 16 de dezembro 2016 
(sessões presenciais)  
LOCAL: Porto  

CARGA HORÁRIA 32 H (presenciais) 80 H (e-learning) 

PREÇO: 2400€ 
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CMTrain - TRAINING FOR COORDINATE METROLOGY 
CMTrain - ASSOCIAÇÃO

CMTrain - Training for Coordinate Metrology e.V. é uma associação cujo objetivo é melhorar a formação e as qualificações existentes na metrologia por coordenadas, fornecendo serviços 

de formação normalizados e independentes dos fabricantes, na europa e no mundo. A Associação coordena os serviços de formação, oferecidos pelos seus membros, como Cursos CMTrain.

 

CMTrain -  FORMAÇÃO PARA METROLOGIA POR COORDENADAS 

Quando se trata de desenvolver e produzir novos produtos, a metrologia por coordenadas é crucial. No entanto, só se consegue aproveitar o potencial da metrologia por coordenadas, se 

os utilizadores e operadores apresentarem um conhecimento profundo e multidisciplinar. O crescente número de opções oferecidas pela metrologia por coordenadas, tal como na produção, 

no sistema móvel de metrologia por coordenadas, em sistemas rápidos de medição óptica ou por programação baseada no CAD, implica que haja uma formação de alta qualidade nesta área.  

Na maioria dos países não existia um perfil que caracterizasse um profissional de metrologia. Os poucos programas de formação existentes para aquisição das competências necessárias 

na metrologia por coordenadas, não eram comparáveis no mercado global, ocasionando ineficiência e diferentes interpretações dos resultados.  

Com reconhecimento internacional, estes cursos têm por objectivo a qualificação de utilizadores, operadores e especialistas de CMM. Desenhado por especialistas em CMM e 

pensados para suprir as necessidades sentidas na operação/adaptação aos variados softwares de fabricantes, os cursos, em formato b-learning, traduzem o estado-da-arte em formação. 

No formato b-learning, estes cursos permitem a aquisição dos conhecimentos base e competências chave para a operação de máquinas CMM (independentemente do fabricante). 

Formação em parceria e certificada pela CMTrain, permite a realização de um percurso formativo de 3 níveis. No final de cada nível é realizado um exame para atribuição de um Certificado de 

Qualificação – CMM User (Nível 1 - Básico), CMM Operator (Nível 2 - Avançado) e CMM Expert (Nível 3 - Especialista).

CORPORATE MEMBERS
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A formação em metrologia dimensional permite obter e melhorar a compreensão dos fundamentos 
dos principais referenciais normativos e a importância da rastreabilidade, calibração, incerteza, 
repetibilidade, simbologia do desenho, as tolerâncias dimensionais e geométricas, a importância da 
relação entre tolerâncias e equipamentos de medição.
Esta formação motiva para a implementação de uma cultura metrológica na indústria.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis técnicos de laboratórios de 
ensaio e de calibrações; Técnicos da Qualidade, 
particularmente os que têm funções em gestão 
de equipamento de medição, Técnicos industriais 
com manuseamento de instrumentação 
metrológica. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Identificar, selecionar e aplicar os instrumentos 
de medição mais adequados à determinação e 
controlo dimensional e geométrico;
2. Efetuar cálculos para correção de erros 
sistemáticos;
3. Interpretar uma cota toleranciada e definir os 
respetivos limites.

PROGRAMA
> A METROLOGIA

- Considerações gerais;
- Definição e evolução.

> O SISTEMA PORTUGUÊS DA QUALIDADE
- Considerações gerais;
- O Subsistema da Normalização;
- O Subsistema da Metrologia.

> ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA  
METROLOGIA

- Organizações nacionais e internacionais de 
metrologia;
- As categorias da metrologia;
- A metrologia dimensional na indústria;
- O referencial normativo ISO EN NP 10012 
- Measurement Management Systems - 
Requirements for Measurement Processes 
and Measuring Equipment.

> O VOCABULÁRIO INTERNACIONAL DE 
METROLOGIA

- Grandezas e unidades do sistema 
internacional;
- Terminologia;
- Métodos e medições;
- Os erros em metrologia: definição, origem e 
despiste.

> TOLERANCIAMENTO DIMENSIONAL E 
GEOMÉTRICO (GDT)

- Considerações gerais;
- O referencial normativo ISO 1101 - 
Geometrical product specifications (GPS) 
- Geometrical tolerancing, Tolerances of form, 
orientation, location and run-out;
- Conceitos, definições e simbologia;
- As tolerâncias de forma: rectitude, planeza, 
circularidade, cilindricidade, perfil de linha e 
forma de superfície;
- As tolerâncias de orientação: paralelismo, 
perpendicularidade e angularidade;
- As tolerâncias de posição: localização, 
concentricidade, coaxilidade e simetria;
- As tolerâncias de batimento: circular e total;
- Casos práticos.

> INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO
- Tipo de equipamentos utilizados em 
metrologia dimensional (Bloco Padrão, 
Paquímetro, Micrómetro, Suta, Régua de 
Senos, Régua de Bisel, Máquina de Medição 
por Coordenadas);
- Principais características dos instrumentos 
de medição;
- Boas práticas de utilização;
- Principais referenciais normativos;
- Casos práticos.

> INTRODUÇÃO PRÁTICA AO CÁLCULO DE 
INCERTEZAS

- O guia para a expressão da incerteza EA-
4/02;
- Casos práticos.

METROLOGIA 
DIMENSIONAL

DATAS: (Ed. 1) 11, 13, 16 de maio 2016; (Ed. 2) 
10, 12, 14 de outubro 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 21 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 256€  
Sócio AIMMAP 288€  
Não Sócio 320€ 

DESTINATÁRIOS
Técnicos de Laboratório de empresas da 
Indústria Metalomecânica e sectores afins, com 
formação média (recomendado como habilitações 
académicas o 12º ano de escolaridade).

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Compreender os princípios gerais do 
toleranciamento e as vantagens da sua 
aplicação;
2. Conhecer e identificar a terminologia e a 
simbologia utilizada no toleranciamento de peças 
segundo a ISO 1101 - Especificação Geométrica 
de Produtos (GPS).

PROGRAMA
> O PRINCÍPIO DE TOLERANCIAMENTO
- Considerações gerais
> REFERENCIAL NORMATIVO ISO 1101 - 
GEOMETRICAL PRODUCT SPECIFICATIONS 
(GPS) — GEOMETRICAL TOLERANCING 
— TOLERANCES OF FORM, ORIENTATION, 
LOCATION AND RUN-OUT

- Considerações gerais
- O enquadramento do referencial normativo 
na matriz das normas do GPS (Geometrical 
Product Specifications)

- Terminologia e definições
- Conceitos básicos
- Simbologia
- Tipos de tolerâncias
- Elementos de referência
- Dimensões teoricamente exatas (TED)
- Inter-relação de tolerâncias geométricas
- A cotagem nominal
- A importância do sistema de referência para 
o toleranciamento dimensional e geométrico

> O TOLERANCIAMENTO DIMENSIONAL
- Considerações gerais
- Cotas e desvios
- Sistema ISO de tolerâncias

> O TOLERANCIAMENTO GEOMÉTRICO
- Considerações gerais;
- Conceitos, definições e simbologia;
- As tolerâncias de forma: rectitude, planeza, 
circularidade, cilindricidade, perfil de linha e 
forma de superfície;
- As tolerâncias de orientação: paralelismo, 
perpendicularidade e angularidade;
- As tolerâncias de posição: localização, 
concentricidade, coaxilidade e simetria;
- As tolerâncias de batimento: circular e total;
- A Inter-relação dimensão-geometria;
- Os princípios de máximo e mínimo material.

> CASOS PRÁTICOS

TOLERANCIAMENTO 
DIMENSIONAL E 
GEOMÉTRICO

DATAS: (Ed. 1) 14, 16 de junho 2016; (Ed. 2) 14, 
16 de dezembro 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 232€  
Sócio AIMMAP 261€  
Não Sócio 290€ 

Inclui o Livro Desenho Técnico Básico 3, Prof. Simões 
Morais, 25ª edição.

Notas: 1. Os desenhos analisados são os 
disponibilizados pelos formandos ou pelo CATIM
2. No decurso das ações será realizada uma visita aos 
laboratórios.

DESTINATÁRIOS
Técnicos de Laboratório de empresas da Indústria 
Metalomecânica e sectores afins (recomendado 
como habilitações académicas o 12º ano de 
escolaridade)

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer e compreender os princípios gerais 
do desenho técnico e suas vantagens;
2. Identificar a simbologia utilizada no desenho 
técnico;
3. Diferenciar o toleranciamento dimensional do 
toleranciamento geométrico;
4. Ler e interpretar um desenho técnico.

PROGRAMA
>  O DESENHO TÉCNICO

- Considerações gerais;
- Principais referenciais normativos para 
suporte ao desenho técnico;
- Tipos de desenho técnico.

> COTAGEM E TOLERANCIAMENTO
- Projeções e vistas;
- Cortes e Secções;
- Cotagem nominal;
- Dimensão e geometria;
- Disposição de cotas;
- Conceitos, definições e simbologia utilizados 
em toleranciamento dimensional;
- Cotas e desvios;
- Dimensão teoricamente exacta (TED);
- Sistema ISO de tolerâncias;
- Conceitos, definições e simbologia utilizados 
em toleranciamento geométrico;
- As tolerâncias de forma: rectitude, planeza, 
circularidade, cilindricidade, perfil de linha e 
forma de superfície;
- As tolerâncias de orientação: paralelismo, 
perpendicularidade e angularidade;
- As tolerâncias de posição: localização, 
concentricidade, coaxilidade e simetria;
- As tolerâncias de batimento: circular e total;
- Os princípios de toleranciamento
- O toleranciamento geral

>  CASOS PRÁTICOS

LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DE 
DESENHO TÉCNICO

DATAS: (Ed. 1) 5, 7 de abril 2016; (Ed. 2) 4, 6 de 
julho 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Braga; (Ed. 2) Porto 
HORÁRIO: 09h30 às 17h30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 248€  
Sócio AIMMAP 279€  
Não Sócio 310€ 

Inclui o Livro Desenho Técnico Básico 3, Prof. Simões 
Morais, 25ª edição.

Notas: 1. Os desenhos analisados são os 
disponibilizados pelos formandos ou pelo CATIM
2. No decurso das ações será realizada uma visita aos 
laboratórios.
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DESTINATÁRIOS
Responsáveis técnicos de laboratórios de 
ensaio e de calibrações; Técnicos da Qualidade, 
particularmente os que têm funções em gestão 
de equipamento de medição, Técnicos industriais 
que utilizam instrumentação metrológica. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer os requisitos de acreditação de 
laboratórios de metrologia;
2. Organizar e gerir o sistema de gestão do 
equipamento de medição;
3. Identificar os princípios metrológicos 
teórico-práticos, em particular os relacionados 
com calibração de instrumentos de medição, 
utilização e manutenção de padrões.

PROGRAMA
> ESTRUTURAS INTERNACIONAIS E 
NACIONAIS DE METROLOGIA - Sistema 
Internacional de Unidades (SI)

- Terminologia (Vocabulário Internacional de 
Metrologia)

> CONCEITOS BÁSICOS SOBRE A 
CALIBRAÇÃO E ENSAIOS

- Documentos Aplicáveis
- Tipo de Registos
- Conceito de Erro e de incerteza

> GESTÃO DO EQUIPAMENTO DE MEDIÇÃO - 
NP EN ISO 10012 - Measurement Management 
Systems - Requirements for Measurement 
Processes and Measuring Equipment   

> ABORDAGEM PRÁTICA AO CÁLCULO DAS 
INCERTEZAS 

> REALIZAÇÃO DE CALIBRAÇÕES E 
ENSAIOS

- Metrologia da pressão, força e de massas 
(Manómetros e instrumentos de medição de 
pressão, Dinamómetros e Instrumentos de 
pesagem)
- Metrologia da temperatura (Termómetros 
de vidro, Termopares, Termo resistências e 
Termómetria de radiação)
- Metrologia dimensional (Planos, 
Paquímetros, Micrómetros de exterior, 
Comparadores)
- Metrologia por coordenadas tridimensionais

• Calibrações (Suta, Régua de senos, 
Esquadro)
• Ensaios (dimensionais e geométricos em 
peças de produção)

- Metrologia elétrica (amperímetros, 
voltímetros, ohmímetros)
- Análise de especificações de equipamentos

> ANÁLISE DE CERTIFICADOS DE 
CALIBRAÇÃO 

Nota: No decurso da ação será realizada uma visita aos 
laboratórios. 

METROLOGIA APLICADA 

DATAS: (Ed. 1) 14, 16, 18, 21, 23 de março 2016;  (Ed. 
2) 19, 21, 23, 26, 28 de setembro 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Braga; (Ed. 2) Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 35H  

PREÇO:  
Sócio CATIM 336€  
Sócio AIMMAP 378€  
Não Sócio 420€ 

A função metrologia deve exercer um impacto relevante e positivo nas organizações, sendo para isso 
fundamental a escolha do equipamento correto tanto para o controlo do processo produtivo como na 
garantia de que este se encontra em condições de realizar corretamente a função a que se propõe. 
Esta atividade influencia determinantemente a qualidade final do produto assim como o seu custo, 
sendo por isso necessário que os profissionais envolvidos tenham conhecimentos latos sobre todas 
as suas vertentes.
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A adoção de um sistema de gestão da qualidade (SGQ) é uma decisão estratégica das organizações 
cujo objetivo é dotar as mesmas de instrumentos que lhe possibilitam entrar e manter-se nos mercados 
de forma competitiva.
A ISO 9001:2015 tem como objetivos:
- Identificar e tratar os riscos e oportunidades associadas ao seu contexto, e 
- Garantir o fornecimento consistente de produtos e serviços que satisfaçam os requisitos de cliente, 
estatutários e regulamentares aplicáveis de modo a proporcionar a melhoria do desempenho global.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis de Gestão, Responsáveis de 
Sistemas de Gestão da Qualidade e/ou quadros 
envolvidos na implementação/melhoria do 
sistema da qualidade.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer a nova estrutura da norma e os 
seus requisitos bem como implicações da sua 
implementação;
2. Apresentar técnicas, ferramentas e 
metodologias de implementação dos requisitos;
3. Desenvolver um plano de ações para 
adequação da organização à norma.
3. Perceber o benefício que advém da 
implementação de um SGQ;
4. Preparar o processo de Certificação.

PROGRAMA
> SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE - A 
NORMA ISO 9001:2015

- Os princípios da Gestão da Qualidade
- Abordagem por processos e o Ciclo PDCA
- O pensamento baseado no risco
- Os novos termos e definições
- Dos requisitos da ISO 9001 à prática 

- Contexto da Organização
- Liderança
- Planeamento
- Suporte
- Operacionalização
- Avaliação de desempenho
- Melhoria

- Estratégias e etapas para um Plano de 
implementação/transição ISO 9001:2015

> EXERCÍCIOS E CASOS PRÁTICOS

ISO 9001:2015 - SISTEMAS 
DE GESTÃO DA 
QUALIDADE 

DATAS: (Ed. 1) 23, 25 de fevereiro 2016; (Ed. 2) 
20, 22 de setembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 152€  
Sócio AIMMAP 171€  
Não Sócio 190€ 

As empresas com um sistema de gestão da qualidade com um adequado nível de maturidade 
necessitam de entender os novos conceitos e mapear as principais mudanças relevantes de modo a 
assegurar o adequado alinhamento à ISO 9001: 2015.
O conhecimento das alterações da norma, no essencial, permite ter o foco nos principais desafios 
e oportunidades de melhoria que se colocam ao nível dos Sistemas de Gestão da Qualidade das 
Organizações.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis da Qualidade e/ou quadros 
envolvidos na implementação/melhoria do 
sistema da qualidade

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer a estratégia ISO  para a integração 
de sistemas de gestão;
2. Conhecer as principais mudanças introduzidas 
na nova versão da norma ISO 9001:2015 e as 
suas implicações nos sistemas de gestão:

a. Novos requisitos;
b. Requisitos revistos.

3. Conhecer algumas metodologias para a sua 
implementação;
4. Delinear as etapas relevantes para o plano de 
transição das organizações certificadas. 

PROGRAMA
> A ESTRATÉGIA ISO PARA A REVISÃO 

DA ESTRUTURA DOS REFERENCIAIS DE 
SISTEMAS DE GESTÃO 
>  OS OBJETIVOS E OS NOVOS CONCEITOS 
INTRODUZIDOS NA ISO 9001:2015 
> REQUISITOS ISO 9001: 2015 (NOVO 
ENQUADRAMENTO) E IMPLICAÇÕES NOS 
SISTEMA GESTÃO DA QUALIDADE DAS 
ORGANIZAÇÕES 

- Alterações significativas
- O conceito de Pensamento Baseado no Risco
- Contexto da Organização

- A análise do contexto organizacional
- Exercício/caso para identificação de 
riscos organizacionais
- Outras ferramentas de análise do 
contexto organizacional

- Principais implicações do conceito de 
Conhecimento Organizacional
- Apresentação de exemplos de aplicação de 
metodologias de análise de risco de produtos 
e serviços

>  O PLANO DE TRANSIÇÃO ISO 9001 

ISO 9001:2015 - 
OPERACIONALIZAR A 
TRANSIÇÃO PARA A NOVA 
VERSÃO 
DATAS: (Ed. 1) 27 de janeiro 2016; (Ed. 2) 22 de 
março 2016; (Ed. 3) 24 de maio 2016; (Ed. 4) 20 
de outubro 2016 
LOCAL: (Ed. 1, 2, 4) Porto; (Ed. 3) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 80€  
Sócio AIMMAP 90€  
Não Sócio 100€ 

Os Laboratórios industriais, de desenvolvimento de produto e de controlo da qualidade são parceiros 
indispensáveis na validação de processos, produtos, matérias-primas, entre outros, necessitando, 
continuamente, de validar os seus métodos e boas práticas laboratoriais, evidenciando a terceiros 
a sua credibilidade de resultados de ensaio/medições (clientes finais, clientes internos, entidades de 
inspeção, etc.).
A norma ISO/IEC 17025 é um referencial internacional para a acreditação de laboratórios de ensaio e 
calibração com foco na sistematização de boas práticas laboratoriais, qualquer que seja a natureza da 
sua atividade ou sector. 

DESTINATÁRIOS
Técnicos e Responsáveis de Laboratório 
envolvidos na definição e implementação e 
melhoria de um sistema de gestão da qualidade 
de acordo com os requisitos da norma ISO/IEC 
17025.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer os requisitos da Norma e 
implicações da sua implementação;
2. Identificar as principais etapas de construção 
e implementação de um SGQ segundo o 
referencial;
3. Desenvolver projetos de melhoria da 
qualidade em ambiente de laboratório.

PROGRAMA
> INTRODUÇÃO À QUALIDADE 

- Conceitos fundamentais da Qualidade em 
contexto de Laboratórios;

- Introdução ao Sistema Português da 
Qualidade;
- Acreditação vs Certificação

> REQUISITOS DA ISO/IEC 17025 E 
EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 

- Requisitos de gestão
- Requisitos técnicos
- Suportes do processo técnico para o pedido 
de acreditação (IPAC);
- As tendências esperadas no processo de 
revisão da ISO/IEC 17025  (previsão 2017)
- O referencial 17025 e os outros referenciais 
de qualidade que abordem os laboratórios: 
ISO TS 16949, Laboratórios de Ensaio, 
Clínicos, entre outras boas práticas de 
laboratório;
- Transposição e/ou adaptação dos requisitos 
e boas práticas aos laboratórios das 
Empresas

> EXERCÍCIOS E CASOS PRÁTICOS

ISO / IEC 17025 - 
SISTEMAS DE GESTÃO 
DA QUALIDADE PARA 
LABORATÓRIOS 

DATAS: (Ed. 1) 29, 31 de março 2016; (Ed. 2) 8, 
10 de novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 200€  
Sócio AIMMAP 225€  
Não Sócio 250€ 
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As empresas que fornecem ou pretendam fornecer as indústrias do setor automóvel necessitam 
cumprir um conjunto de requisitos estabelecidos pela norma ISO / TS 16949.
As boas práticas estabelecidas no referencial podem ser aplicadas ao longo da cadeia de fornecimento 
da indústria automóvel, independentemente da dimensão da organização do fornecedor, nomeadamente 
a PME’s.

DESTINATÁRIOS
Técnicos e colaboradores que pretendam adquirir, 
desenvolver ou melhorar os conhecimentos ao 
nível das especificações técnicas necessárias 
para satisfazer a Indústria Automóvel 

RESULTADOS ESPERADOS
A ISO/TS 16949 permite às organizações 
estabelecer e adotar boas práticas, ferramentas 
e metodologias, que proporcionam melhoria 
contínua, com ênfase na prevenção de defeitos/
falhas e na redução da variabilidade e dos 
desperdícios. 

No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer os princípios e boas práticas 
incutidas pela ISO/TS 16949, implicações e 
benefícios da sua implementação;
2. Definir e implementar um sistema de gestão 
da qualidade segundo o referencial;
3. Desenvolver projetos de melhoria da 
qualidade utilizando as ferramentas típicas da 
indústria automóvel.

PROGRAMA
> OBJETIVOS E PRINCÍPIOS DA ISO/TS 
16949. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO E 
EVOLUTIVO DO REFERENCIAL 

> A NORMA ISO/TS 16949 - SISTEMA DE 
GESTÃO DA QUALIDADE – REQUISITOS 

- A gestão por processos
- Requisitos Gerais
- Requisitos da documentação
- Responsabilidade da Gestão
- Gestão dos Recursos
- Realização do Produto
- Medição, Análise e Melhoria

>  INTEGRAÇÃO DOS PRINCÍPIOS DA ISO/TS 
16949 COM A ISO 9001:2015
- Identificação dos pontos comuns e 
diferenciadores da ISO/TS 16949 relativamente 
à ISO 9001:2015

>  BREVE ABORDAGEM ÀS PRINCIPAIS 

FERRAMENTAS/METODOLOGIAS 
- Identificação de oportunidades da integração 
das metodologias e práticas recomendadas 
pela ISO/TS 16949
- APQP - Advanced Product Quality Planning, 
Planeamento Avançado da Qualidade do 
Produto
- PPAP - Production Part Approval Process, 
Processo de Aprovação do Produto
- 8D - Eight Disciplines of Problem Solving e 
5 Why’s 
- FMEA - Failure mode and effects analysis, 
Análise modal de falhas e efeitos
- Plano da Qualidade

>  ESTRATÉGIAS PARA UM PLANO DE 
IMPLEMENTAÇÃO ISO/TS 16949 

 - Evolução de sistemas de gestão nas 
empresas: Sistemas integrados, ISO 9001, 
ISO/TS 16949, e outros referenciais (*).

(*) No decurso da ação e de acordo com 
os contextos organizacionais, poderão ser 
abordados para além destes, outros referenciais 
normativos.

ISO / TS 16949 - 
SISTEMAS DE GESTÃO 
DA QUALIDADE NA 
INDÚSTRIA AUTOMÓVEL

DATAS: (Ed. 1) 16, 19 de fevereiro 2016; (Ed. 2) 
28, 30 de junho de 2016 (Ed. 3) 3, 5 de outubro 
de 2016 
LOCAL: (Ed. 1, 3) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 200€  
Sócio AIMMAP 225€  
Não Sócio 250€ 

O processo de auditoria é uma ferramenta indispensável para assegurar a fiabilidade e/ou 
sustentabilidade de programas de melhoria, alterações a processos e/ou fluxos de trabalho e 
desenvolvimento de fornecedores, nas áreas da qualidade, ambiente, segurança e gestão de projetos. 
É também útil para identificar as fraquezas e oportunidades das organizações, desvios relativamente aos 
critérios estabelecidos, boas práticas que podem ser disseminadas para outras áreas da organização.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios ou superiores das empresas, 
com alguns conhecimentos prévios sobre Gestão, 
e que pretendam desenvolver e/ou participar nas 
Auditorias Internas.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Identificar os métodos e técnicas mais 
apropriadas ao processo de auditoria interna;
2. Planear, realizar e acompanhar os processos 
de auditorias internas; 
3. Estabelecer e acompanhar o programa de 
Auditorias Internas;
4. Identificar oportunidades e debilidades da 
organização com base nas metodologias de AI.

PROGRAMA
> CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 
- Requisitos da norma ISO 9001:2015 e aspetos 
comuns entre outros referenciais de gestão 

> METODOLOGIAS DE AUDITORIA 
- Arquitetura e conteúdo da Norma ISO 
19011:2012 e relação com a ISO 17021:2011

- Tipos de auditorias: Internas, Clientes, 
Fornecedores, Processos, Produtos

- O programa de auditorias: 
- O papel do auditor com o auditado - 
Comunicação
- O papel do Coordenador na gestão de um 
programa de auditorias
- Avaliação de risco no processo de gestão do 
programa de auditorias 
- Critérios para a qualificação de auditores
- Gestão da Auditoria
- Auditoria baseada no Risco 
- A preparação da Auditoria: Técnicas, 
métodos e suportes para auditoria

- O que ver? 
- O que procurar?
- Como confirmar?
- Como validar a informação?

> REALIZAÇÃO DE AUDITORIA(S) 
- Reuniões pré auditoria
- Elaboração de listas de verificação
- Elaboração de plano de Auditoria
- Realização de auditorias (em sala e em 
contexto organizacional*)
- Elaboração de relatório de auditoria
- Reunião de Encerramento de Auditoria
- Ações de acompanhamento, pós auditoria

(*) Auditoria simulada 

AUDITORIA INTERNA 
E MELHORIA DO 
DESEMPENHO

DATAS: (Ed. 1) 4, 6 de abril 2016; (Ed. 2) 12, 14 
de julho 2016; (Ed. 3) 25, 27 de outubro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 200€  
Sócio AIMMAP 225€  
Não Sócio 250€ 
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Os requisitos dos clientes - novos ou alterações de produto, novos processos tecnológicos, etc.-  lançam 
continuamente novos desafios aos métodos de medição, equipamentos utilizados e quanto a reportar 
ou a evidenciar as medições com um grau de confiança necessário e apoiado na rastreabilidade 
metrológica. 
A gestão de equipamentos terá que ter em conta novos desafios e estabelecer as melhores práticas, 
obtendo uma otimização de recursos (redução de custos) e melhorando o rigor das medições 
necessários nos diferentes sectores de atividade (ambiente industrial, prestação de serviços e 
laboratorial).

DESTINATÁRIOS
Diretores da Qualidade e/ou Responsáveis 
pelo Sistema de Gestão de Equipamento de 
Medição em empresas industriais. Diretores 
e Responsáveis Técnicos de Laboratórios de 
Calibração e/ou Ensaio.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Organizar o sistema de gestão dos 
equipamentos de medição e monitorização
2. Adquirir, recepcionar, avaliar e controlar os 
equipamentos de medição.

PROGRAMA
> CONCEITOS INTRODUTÓRIOS 
ASSOCIADOS À Gestão de Equipamentos 

- Acreditação e outros reconhecimentos de 
entidades metrológicas
- Introdução aos conceitos principais do 
Vocabulário Internacional de Metrologia (VIM) 
- Breve abordagem à ISO 10012

> ADEQUABILIDADE DOS EQUIPAMENTOS 
DE MEDIÇÃO 

- Requisitos de medição
- Definição de critérios de aceitação 
- Calibração vs verificação metrológica
- Determinação das Periodicidade de 
calibração (OIML D10 1), entre outros
- Equipamentos sujeitos a calibração vs 
verificação (interna e externa)
- Adequabilidade dos equipamentos 
à especificidade das atividades de 
monitorização e medição realizadas na 
organização

> ANÁLISE E VALIDAÇÃO DE CERTIFICADOS 
DE CALIBRAÇÃO/RELATÓRIOS DE ENSAIO 
(CONFIRMAÇÃO METROLÓGICA) 

- Casos práticos
- Principais fontes de variação das medições 
(repetibilidade, reprodutibilidade, entre outros 
contributos para as incertezas de medição/
calibração)
- Breve visita ao um Laboratório CATIM

1) OIML D10 : Guidelines for the determination of 
calibration intervals of measuring instrument

GESTÃO DOS 
EQUIPAMENTOS 
DE MEDIÇÃO  E 
MONITORIZAÇÃO (EMM’S)

DATAS: 13, 15 de junho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 16 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 176€  
Sócio AIMMAP 198€  
Não Sócio 220€ 

O Controlo Estatístico de Processos (SPC/CEP) é uma ferramenta da qualidade usada com o propósito 
de fornecer informações para um diagnóstico mais eficaz na prevenção e deteção de defeitos/problemas 
nos processos avaliados e, consequentemente, auxilia no aumento da produtividade/resultados da 
empresa, evitando desperdícios. 
Esta formação está vocacionada para demonstrar as vantagens da utilização das ferramentas 
estatísticas como suporte a projetos de melhoria. Uma abordagem sistemática com ferramentas e 
metodologias robustas permite um desenvolvimento de melhorias de forma sustentada e facilita a sua 
disseminação interna. As iniciativas de melhoria ficam sempre associadas a métricas e objetivos de 
qualidade de produto/serviço, processo ou atividades. 

DESTINATÁRIOS
Técnicos da área da Qualidade e/ou profissionais 
envolvidos em projetos de melhoria de 
desenvolvimento do produto, processos de 
fabrico e qualidade do produto. 
Técnicos com interesse em projetos de melhoria.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Aplicar as ferramentas da qualidade 
na implementação de melhorias (técnicas 
estatísticas, análise de problemas, etc.);
2. Resolver problemas através das técnicas de 
controlo estatístico do processo.

PROGRAMA
> SPC / CEP (CONTROLO ESTATÍSTICO DE 
PROCESSO) (*) 

- Noção de distribuição estatística (média, 
amplitude, desvio padrão, distribuição normal)
- Ciclo de melhoria contínua do processo 
- Noção de variação de um processo

- Fontes de variação – causas comuns e 
causas especiais de variação
- Controlo do processo e capacidade do 
processo

- Cartas de controlo (construção e interpretação) 
- Cartas X-R
- Cartas X-s
- Cartas Medianas
- Carta X-MR

- Cartas pré-controlo 
- Índices de capacidade por variáveis 
(processo, máquina)
- Cartas de controlo por atributos
- Exemplos práticos da utilização das cartas 
de controlo

> OUTRAS FERRAMENTAS DA QUALIDADE 
- Ferramentas Básicas
- 7 Ferramentas de gestão 

> APLICAÇÃO DOS CONCEITOS NA PRÁTICA
- Resolução de exercícios com recurso ao 
Office-Excel (utilização do Office para aplicação 
da ferramenta SPC/CEP nas organizações)

> ANÁLISE DE EXEMPLOS DE SOFTWARE 

(*) Controlo Estatístico do Processo de acordo 
com o Manual de Referência de SPC – 2ª 
Edição, Julho / 2005 - AIAG

SPC / CEP E 
FERRAMENTAS DA 
QUALIDADE

DATAS: (Ed. 1) 1, 3 de março 2016; (Ed. 2)  12, 
14 de setembro 2016; (Ed. 3) 21 de outubro; 2 de 
novembro 2016 
LOCAL: (Ed. 1, 3) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 16 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 224€  
Sócio AIMMAP 252€  
Não Sócio 280€ 
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O MSA define uma metodologia para determinar se os erros e desvios dos sistemas de medição 
(equipamentos de medição, sensores e outros dispositivos de medição) se mantêm dentro de valores 
aceitáveis às exigências das especificações de produto ou processo e estáveis ao longo do tempo. 
As orientações do MSA permitem avaliar todo o processo de medição desde o método de ensaio 
e equipamentos de medição, até ao processo de obtenção de medições, de modo a assegurar a 
integridade dos dados utilizados no controlo da qualidade e de compreender as implicações dos erros 
de medição para as decisões tomadas sobre um produto ou processo.
Dada a sua importância na validação de amostras/protótipos e pré-séries tornou-se numa metodologia 
de referência para os sistemas da qualidade que é exigido pelos grandes construtores da indústria 
automóvel aos seus fornecedores.

DESTINATÁRIOS
Técnicos e colaboradores que pretendam adquirir, 
desenvolver ou melhorar os conhecimentos ao 
nível da utilização do MSA

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Utilizar a metodologia MSA na determinação 
da capacidade de inspeção do sistema de 
medição e identificar as vantagens da sua 
aplicação na organização;
2. Identificar e selecionar os diferentes métodos 
de ensaios. 

PROGRAMA
> INTRODUÇÃO AOS CONCEITOS DO MSA

- Quando utilizar a metodologia MSA

- Como determinar o(s) sistema/
equipamento(s) candidato(s) a estudos MSA

>  VARIAÇÃO NOS SISTEMAS DE MEDIÇÃO 
- Variação de localização
- Variação de dispersão
- Variação do sistema

>  ESTUDOS DE SISTEMAS DE MEDIÇÃO 
POR VARIÁVEIS 

- Determinação da Estabilidade
- Determinação do Desvio
- Determinação da Linearidade
- Determinação da Repetibilidade e 
reprodutibilidade

>  ESTUDOS DE SISTEMAS DE MEDIÇÃO 
POR ATRIBUTOS 

- Exercícios/casos práticos

MSA - MEASUREMENT 
SYSTEM ANALYSIS

DATAS: (Ed. 1) 18, 20 de abril 2016; (Ed. 2) 14, 16 
de novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 208€  
Sócio AIMMAP 234€  
Não Sócio 260€ 

Nota: Para a realização de exercícios é necessária a 
utilização de um computador portátil com instalação de 
Office/Excel ou equivalente.

FMEA tornou-se uma metodologia de referência. É exigida pelos grandes fabricantes da indústria 
automóvel aos seus fornecedores, em especial na fase contratual ou de aceitação de uma cotação de 
nova peça/alteração (part number). 
Neste momento o FMEA torna-se um importante aliado das empresas certificadas ou que queiram 
certificar-se segundo a nova versão da ISO 9001:2015, uma vez que apresenta-se como uma poderosa 
ferramenta de apoio à tomada de decisão na resolução dos problemas.
O FMEA é cada vez mais utilizado em projetos de desenvolvimento e inovação em que o grau de 
fiabilidade seja um fator relevante, sendo muitas vezes exigência de cadernos de encargos e programas 
de candidaturas para demonstração do risco. 

DESTINATÁRIOS
Técnicos da área da Qualidade e/ou profissionais 
envolvidos em projetos de melhoria contínua. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer a versatilidade da aplicação da 
ferramenta FMEA;
2. Conhecer as etapas necessárias para a 
aplicação da FMEA;
3. Implementar a ferramenta e participar na 
equipa de FMEA.

PROGRAMA
> INTRODUÇÃO À METODOLOGIA FMEA 

- Vantagens e benefícios na utilização da 
metodologia FMEA
- Utilização do FMEA como ferramenta de 
apoio à gestão do risco (por forma a dar 
cumprimento às exigências da nova versão do 
referencial ISO 9001:2015)
- Diferentes aplicações da ferramenta FMEA
- Como construir um FMEA (exemplos)

>  CASOS PRÁTICOS
- Desenvolvimento de FMEA como ferramenta 
de apoio à gestão do risco (análise de 
situações à luz do referencial ISO 9001:2015 
– determinação dos riscos e oportunidades do 
caso de estudo)
- Aplicação de FMEA à conceção do produto
- Aplicação de FMEA ao processo produtivo

FMEA - FAILURE MODE 
AND EFFECTS ANALYSIS

DATAS: 20, 21 de junho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 72€  
Sócio AIMMAP 171€  
Não Sócio 190€ 

O estudo de um posto de trabalho e sua organização realiza-se há algumas décadas, mas nunca como 
nos dias de hoje fez tanto sentido a compreensão e utilização destes conceitos.
Com a sua aplicação contribui-se de forma positiva para a resolução de situações adversas ou para 
melhoria das condições atuais, resultando num significativo aumento da capacidade produtiva, das 
condições gerais de trabalho e da satisfação geral dos colaboradores.

DESTINATÁRIOS
Técnicos da área da Qualidade e Produção e/ou 
profissionais envolvidos em projetos de melhoria 
contínua. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de delinear um plano de melhoria e 
eficiência de um processo produtivo/operativo, 
que aborde a questão dos métodos e tempos de 
trabalho e a ergonomia do posto de trabalho.

PROGRAMA
> MÉTODOS E TEMPOS – ENQUADRAMENTO 

- Metodologias de estudo de métodos e 
tempos de trabalho
- Análise da atividade do trabalho
- Estudo de tempos e sua importância no 

respeito dos princípios ergonómicos (estudo 
do ritmo de trabalho)
- Cálculo de Tempo Normalizado
- Tempos de Trabalho com Máquinas

> ERGONOMIA NO POSTO DE TRABALHO 
- Enquadramento legal e normativo
- Principais efeitos do desrespeito dos 
princípios ergonómicos e sua prevenção face 
as situações identificadas no ponto anterior 
(estudo de métodos e tempos)
- Metodologias de Avaliação Ergonómica dos 
Postos de Trabalho

> CASO PRÁTICO DA APLICAÇÃO 
DE FERRAMENTAS DE AVALIAÇÃO 
ERGONÓMICA NO ESTUDO DE UM POSTO 
DE TRABALHO 

MÉTODOS E TEMPOS - 
ESTUDO E ORGANIZAÇÃO 
DO POSTO DE TRABALHO

DATAS: 30 de junho; 5 de julho  2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 192€  
Sócio AIMMAP 216€  
Não Sócio 240€ 

LEAN MANAGEMENT é uma metodologia que potencia a produtividade e eficiência através da redução 
do desperdício no posto de trabalho, na cadeia produtiva e de abastecimento. Tem por base a filosofia 
de melhoria contínua nas organizações, recorrendo para isso a um conjunto de ferramentas. 
Com a aplicação da metodologia LEAN é possível reduzir custos, melhorar a qualidade e eficiência e, 
consequentemente, proporcionar uma posição estratégica e competitiva superior face a concorrência. 

DESTINATÁRIOS
Gestores, quadros médios e/ou superiores 
responsáveis por atividades de melhoria contínua
Responsáveis/técnicos de controlo da qualidade 
e produção.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Identificar melhorias a introduzir e as 
ferramentas de gestão adequadas à melhoria 
proposta;
2. Implementar melhorias com recurso às 
ferramentas apresentadas e de acordo com os 
princípios LEAN.

PROGRAMA
> PRODUTIVIDADE 

- Conceito de produtividade
- Identificação de tempos produtivos e não 
produtivos (tempo de ciclo, tempo disponível 

de produção, tempos de paragem e outros 
tempos não produtivos
- Estratégias para potenciar a produtividade e 
competitividade

> INTRODUÇÃO AO LEAN MANAGEMENT 
- Princípios e benefícios da filosofia LEAN 
- Produção em massa versus Just-in-Time
- Identificação dos 7 desperdícios e definição 
de ações mitigadoras 
- Exercício prático (aplicação dos conceitos em 
contexto laboral – definição de plano de ações)

> FERRAMENTAS LEAN MANAGEMENT 
- Apresentação de conceitos e exemplos de 
aplicação das ferramentas: 5 S; Padronização 
do trabalho; Just-in-Time; Kanban; Kaizen; 
Poka-Yoke; Gestão Visual; TPM; SMED; Milk 
Run; Balanceamento uniforme dos postos/linhas
- Aplicação das ferramentas LEAN 
MANAGEMENT em casos práticos

TÉCNICAS E 
FERRAMENTAS LEAN 
MANAGEMENT

DATAS: 2, 5, 9 de maio 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 21 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 256€  
Sócio AIMMAP 288€  
Não Sócio 320€ 
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A metodologia 5S’s tem como propósito mobilizar, motivar e consciencializar as organizações para a 
Qualidade Total, através da organização e da disciplina no local de trabalho.
A aplicação dos 5 S em qualquer local de trabalho (produção, gabinete, armazém) simplifica e organiza 
o ambiente de trabalho, reduz o desperdício e atividades sem valor acrescentado.
É uma ferramenta de base para avançar para outro tipo de metodologias avançadas, nomeadamente 
VSM e TPM.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e/ou superiores da empresa, 
Chefes de equipa/supervisores, que pretendam 
implementar melhorias na organização de zonas 
de trabalho e/ou armazéns.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer as fases de implementação e as 
técnicas utilizadas na aplicação da metodologia 
5S’s;
2. Desenvolver e implementar projetos de 
melhoria, no posto de trabalho, com base na 
metodologia de 5S’s.

PROGRAMA
> METODOLOGIA 5 S’S – CONCEITOS E 
IMPLEMENTAÇÃO

- SEIRI (Organização)
- SEITON (Arrumação)
- SEISO (Limpeza)
- SEIKETSU (Higiene)
- SHITSUKE (Disciplina, manutenção a longo 
prazo)

> EXEMPLOS PRÁTICOS DE 
IMPLEMENTAÇÕES 5S’S 

> IMPLEMENTAÇÃO DOS 5 S’S / SIMULAÇÃO 
- EXECUÇÃO DE UMA AÇÃO PILOTO-5S’S 
(AUDITORIA) 

METODOLOGIA 5 S’S

DATAS: 14 de abril 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 104€  
Sócio AIMMAP 117€  
Não Sócio 130€ 

A ISO 22716 é uma norma que descreve orientações sobre as boas práticas de fabrico, controlo, 
armazenamento e expedição de produtos de cosmética pretendendo assegurar não só a qualidade do 
produto, como também o respeito por questões relacionadas com requisitos de higiene e segurança 
do produto, dos meios envolvidos (humanos, materiais e equipamentos) e também, a salvaguarda do 
meio ambiente.

DESTINATÁRIOS
Gerência e Responsáveis da Qualidade, 
envolvidos na definição e implementação de um 
sistema de gestão da qualidade de acordo com 
os requisitos da norma ISO 22716.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer os requisitos da Norma e 
implicações da sua implementação;
2. Identificar as principais diretrizes para a 
produção, controlo, armazenamento e expedição 
de produtos de cosmética.

PROGRAMA
> GUIA DE BOAS PRÁTICAS DE FABRICO 
(GMP) PARA COSMÉTICOS 

- Introdução ao guia e às especificações 
técnicas
- Termos e definições

> REQUISITOS DA NORMA ISO 22716 
- Pessoal, Instalações, Equipamentos, 
Matérias-primas e materiais de embalagem, 
Produção, Produtos
- Acabados, Laboratório de Controlo da 
Qualidade, Tratamento de produto que 
está fora de especificação, Resíduos, 
Subcontratação, Desvios, Reclamações e 
recolhas
- O controlo de alterações
- Auditorias Internas, Documentação

> EXERCÍCIOS, EXEMPLOS DE APLICAÇÃO E 
CASOS PRÁTICOS 

ISO 22716 – COSMÉTICOS, 
ORIENTAÇÕES SOBRE 
BOAS PRÁTICAS DE 
FABRICO 
DATAS: 25 de maio 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 17:00 

CARGA HORÁRIA 7 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

A norma EN 1090, obrigatória desde 1 de Julho de 2014, define os requisitos técnicos e de desempenho 
a que devem obedecer as estruturas metálicas de (aço e alumínio), bem como o nível de exigência 
necessário ao controlo de fabrico interno (CPF). 
A família EN 1090 constitui um manual de boas práticas, abrangendo toda a cadeia de fornecimento 
da estrutura:
- Organização do projeto e/ou especificações de fabrico, incluindo atividades de projeto externo;
- Aspetos construtivos e respetivos processos tecnológicos;
- Plano de inspeção e ensaio (requisitos para: aquisição, receção, em curso de fabrico e final);
- Qualificação dos processos tecnológicos, qualificação de operadores e outros técnicos envolvidos.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis de serralharias e outras empresas 
de produtos de construção civil. Técnicos de 
empresas de construção civil, responsáveis pela 
gestão das compras.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Conhecer os requisitos da norma 
harmonizada aplicável ao seu tipo de construção 
metálica/produto;
2. Implementar o controlo interno de produção.

PROGRAMA
> REGULAMENTO DOS PRODUTOS DA 
CONSTRUÇÃO Nº 305/2011 

> OBJETIVOS E PRINCÍPIOS DA EN 1090-
1 — REQUISITOS PARA AVALIAÇÃO DA 
CONFORMIDADE 

 - Métodos de avaliação;
 - Avaliação da Conformidade (esquemas/
processos de avaliação aplicáveis consoante 
o tipo de estrutura/classe).

> CONTROLO DE PRODUÇÃO NO FABRICO 
(CPF) – EN 1090-2 

 - Procedimentos de controlo de produção 
(Especificação de Componente, Plano de 

inspeção e ensaio, procedimentos de fabrico, 
etc.);
 - Introdução às Classes de Execução vs 
Qualificação de Processos (soldadura, ligação 
mecânica, etc.);
 - Processos de soldadura aplicados à EN 
1090-2 vs ISO 3834 
- Registos e rastreabilidade;
 - Requisitos de inspeção a fornecedores e/ou 
qualificação de subcontratos em função dos 
referenciais normativos;
 - Manutenção do CPF (após Inspeção / 
auditoria inicial e durante inspeções de rotina 
à fábrica);
 - Portefólio de conformidade do fabricante 
com a EN 1090-1 (Marcação CE nos 
componentes / estruturas fabricadas).

> CASOS PRÁTICOS DE PROCESSO DE 
“MARCAÇÃO CE” DE PRODUTOS DE 
CONSTRUÇÃO* 
(*) Se o desejarem, as empresas poderão 
apresentar os seus casos no âmbito da EN 1090

> Integração FORMAÇÃO-AÇÃO NA EMPRESA 
Após participação nesta formação, o formando 
pode usufruir de um Serviço de Consultoria na 
empresa, a realizar pelo formador, com duração 
de 4 Horas. Preço sob consulta.

EN 1090 - MARCAÇÃO 
CE DE PRODUTOS DE 
CONSTRUÇÃO

DATAS: (Ed. 1) 2, 4 de fevereiro 2016; (Ed. 2) 21 e 
24 de novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 216€  
Sócio AIMMAP 243€  
Não Sócio 270€ 
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As empresas têm vindo a apostar cada vez mais em áreas como a Manutenção, que apesar de na 
maioria dos casos não acrescentar valor ao produto, pode representar uma mais-valia em termos de 
poupança. 
A atuação no campo da Gestão da Manutenção permite alcançar ganhos de produtividade e eficiência, 
uma vez que é possível a programação das atividades de manutenção sem descurar os prazos 
estabelecidos e as importantes questões de segurança.  
Com esta formação pretende-se dotar os participantes de conhecimentos ao nível  da gestão da 
manutenção, de modo a eliminar fatores de ineficiência e desperdícios, assegurando a segurança 
pretendida às suas atividades.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e/ou superiores envolvidos nas 
atividades de melhoria contínua e responsáveis/
técnicos da área da manutenção, controlo da 
qualidade e produção.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Diferenciar os tipos de manutenção;
2. Desenvolver planos de manutenção 
preventiva;
3. Determinar indicadores de desempenho da 
manutenção;
4. Elaborar e analisar árvores de falhas e 
FMEA’s;  
5. Utilizar a metodologia RCM (SAE JA1012) 
para identificação e falhas e melhoria na 
fiabilidade dos sistemas;
6. Implementar melhorias com dos princípios do 
TPM (Ferramenta LEAN).

PROGRAMA
> MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 

- Conceitos de fiabilidade e manutenção.
- Tipos de Manutenção (corretiva, preventiva e 
condicionada).
- Planos de Manutenção preventiva

> INDICADORES DE DESEMPENHO 
- OEE, custos da manutenção, MTBF, MTTR, 
disponibilidade
- Exercícios de aplicação dos indicadores de 
desempenho 
> FERRAMENTAS RCM (SAE JA1012), FMEA E 
ÁRVORE DE FALHAS 

- Objetivos e importância da aplicação das 
ferramentas RCM, FMEA e Árvores de Falhas
- Elaboração de FMEA e árvores de falhas 
(exemplos)

> ANÁLISE DE RISCO DAS ATIVIDADES DE 
MANUTENÇÃO 

- Importância da Gestão da Segurança 
na análise de risco das atividades de 
manutenção
- Utilização das ferramentas RCM e FMEA 
como instrumento de apoio à gestão do risco 
das atividades de manutenção

> TPM - TOTAL PRODUCTIVE MAINTENANCE 
- Conceitos de TPM
- Manutenção centrada na aplicação do TPM

GESTÃO DA 
MANUTENÇÃO

DATAS: (Ed. 1) 1, 3 de fevereiro 2016;  (Ed. 1) 27, 
29 de setembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 16 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 208€  
Sócio AIMMAP 234€  
Não Sócio 260€ 

As empresas que pretendam desenvolver estratégias e metodologias que se coadunam com as boas 
práticas estabelecidas no setor automóvel têm de adotar ferramentas da qualidade, nomeadamente as 
“CORE TOOLS”.
Estas ferramentas são a base fundamental para as empresas do setor automóvel e seus fornecedores.
Por outro lado, as auditorias de processo são fundamentais para garantir a satisfação dos requisitos 
dos clientes, a redução das falhas e da variabilidade dos processos. 

DESTINATÁRIOS
Técnicos e colaboradores que pretendam adquirir, 
desenvolver ou melhorar os conhecimentos 
ao nível das ferramentas aplicadas à Indústria 
Automóvel.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Compreender, desenvolver e aplicar as CORE 
TOOLS (APQP, PPAP, FMEA, SPC, MSA e 8D) 
de forma autónoma;
2. Utilizar as “CORE TOOLS” como instrumentos 
de apoio à gestão;
3. Conhecer os referenciais VDA 6.3 e FIEV para 
a realização de auditorias aos processos.

PROGRAMA
> AS FERRAMENTAS “CORE TOOLS” 

- APQP - Advanced Product Quality Planning, 
Planeamento Avançado da Qualidade do 
Produto
- PPAP - Production Part Approval Process, 
Processo de Aprovação do Produto)
- FMEA - Failure mode and effects analysis, 
Análise modal de falhas e efeitos
- SPC - Statistical process control, Controlo 
Estatístico de Processo
- MSA - Measurement System Analysis. 
Análise de Sistemas de Medição
- 8D - Eight Disciplines of Problem Solving e 
5 Why’s 
- Exemplos de aplicação das “CORE TOOLS”
- Exercícios práticos “CORE TOOLS”

> AUDITORIAS DE PROCESSO 
- Objetivos e enquadramento.
- Importância da realização de auditorias aos 
processos.
- Exemplos de auditorias de processo 
(segundo os referenciais VDA 6.3 e FIEV)

ISO / TS 16949 - CORE 
TOOLS E AUDITORIAS DE 
PROCESSO 

DATAS: (Ed. 1) 30 de maio; 1 de junho 2016; (Ed. 
2) 14, 16 de junho 2016 
LOCAL: (Ed. 1) Porto; (Ed. 2) Braga 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 216€  
Sócio AIMMAP 243€  
Não Sócio 270€ 
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O conhecimento dos requisitos legais de Segurança no Trabalho em vigor constitui um desafio para as 
organizações. Este conhecimento permite atingir a conformidade legal e, assim, estar preparado para 
a implementação de sistemas de gestão da segurança e saúde, inspeções de entidades competentes 
ou auditorias de clientes e de grupo.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de organizações. 
Colaboradores que na estrutura da organização 
detenham responsabilidades na gestão e controlo 
da Segurança e Saúde Ocupacional.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer o enquadramento legal a nível 
nacional e comunitário no domínio da segurança 
no trabalho;                                    
2. Aplicar os diplomas legais à atividade da 
própria organização.

PROGRAMA
> REQUISITOS LEGAIS DE SEGURANÇA E 
SAUDE NO TRABALHO (SST) 

- Legislação geral de SST
- Agentes químicos

- Agentes físicos
- Iluminância
- Ambiente térmico
- Vibrações
- Ruído
- Radiações

- Sinalização de segurança
- Equipamentos de proteção individual
- Segurança contra incêndios em edifícios
- Segurança de Máquinas
- Movimentação manual de cargas
- ATEX, Atmosferas potencialmente explosivas
- Prevenção de Acidentes Graves (Diretiva 
SEVESO III)

> CASOS PRÁTICOS 
- Apoio na elaboração do programa de 
medição, monitorização 
- Apoio na elaboração do programa de 
comunicações externas obrigatórias

REQUISITOS LEGAIS 
- SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO 
(ATUALIZAÇÃO)

DATAS: (Ed. 1) 13 de abril 2016; (Ed. 2) 12 de 
outubro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

As lesões músculo-esqueléticas relacionadas com o trabalho carecem de atenção específica, dado que 
se apresentam como um dos riscos de maior incidência nas empresas.

DESTINATÁRIOS
Colaboradores com responsabilidade na área 
da segurança e saúde no trabalho e produção. 
Técnicos de manutenção, trabalhadores 
designados para as atividades de SST e 
colaboradores cuja atividade envolva tarefas em 
máquinas e equipamentos de trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer o enquadramento legal e normativo;
2. Reconhecer e aplicar os procedimentos 
básicos de segurança na movimentação de 
cargas;
3. Adotar boas práticas relativamente a posturas 
e movimentos em trabalhos repetitivos e/ou na 
manipulação de cargas.

PROGRAMA
> LESÕES MÚSCULO-ESQUELÉTICAS 

RELACIONADAS COM O TRABALHO (LMERT’S) 
- Noções fundamentais
- Enquadramento legal e normativo das LMERT’s
- Situações potenciadoras do 
desenvolvimento de LMERTS e prevenção 
em contexto de trabalho
- O custo das empresas com a saúde 
ocupacional

> MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 
- Princípios e técnicas a cumprir na 
movimentação manual e mecânica de cargas
- Equipamentos de movimentação mecânica 
de cargas (empilhadores, plataformas, pontes, 
gruas, etc.)
- Boas práticas na movimentação de cargas

> POSTURAS e TRABALHOS REPETITIVOS 
- Boas práticas e medidas a adotar nas 
organizações

PREVENÇÃO DE LESÕES 
MÚSCULO-ESQUELÉTICAS 
RELACIONADAS COM O 
TRABALHO (LMERT’S)

DATAS: (Ed. 1) 20 de janeiro 2016; (Ed. 2) 22 de 
novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 120€  
Sócio AIMMAP 135€  
Não Sócio 150€ 

A implementação e certificação de sistemas de gestão de segurança e saúde no trabalho (SST) permite 
a uma organização controlar os respetivos riscos para a Segurança e Saúde no Trabalho e melhorar 
o desempenho em matéria de SST, refletindo-se numa melhoria do bem bem-estar  e motivação dos 
colaboradores. 
Caminhar no sentido da implementação de um sistema de gestão de segurança e saúde traduz-se na(o):
- Redução de acidentes de trabalho e doenças profissionais;
- Melhoria da imagem, reforçando a sua aceitação pela sociedade e mercado;
- Cumprimento dos requisitos legais aplicáveis.

QUALIFICAÇÃO: A frequência com aproveitamento da ação de formação, confere a qualificação 
necessária para a manutenção do título profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança e 
Saúde no trabalho, nos termos previstos na Lei n.º 42/2012 de 28 de agosto.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de organizações. 
Colaboradores que na estrutura da organização 
detenham responsabilidades na gestão da 
Segurança e Saúde no Trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer e interpretar os requisitos dos 
referenciais disponíveis em matéria de SGSST 
(Guia OIT,OHSAS 18001 e NP 4397);
2. Conceber, implementar e manter um Sistema 
de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional.

PROGRAMA
> ENQUADRAMENTO DA GESTÃO DA 
SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

- Conceitos gerais sobre higiene, segurança e 
saúde no trabalho;
- Enquadramento ao nível nacional e 
internacional;
- Legislação de segurança e saúde no 
trabalho.

> SISTEMAS DE GESTÃO DA SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO (SGSST) 

- Diretrizes práticas da OIT “Guidelines on 
occupational safety and health management 
Systems ILO-OSH 2001”
- Outros referenciais: OHSAS 18001 e NP 4397
- Implementação de SGSST;
- Aspetos práticos da avaliação de riscos;	
- Aspetos práticos da avaliação do 
desempenho do SGSST;
- Elaboração de procedimentos.

> AUDITORIAS SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO 

- Abordagem às Auditorias;
- Exercícios práticos;
- Processo de Certificação.

SISTEMA DE GESTÃO DE 
SEGURANÇA E SAÚDE NO 
TRABALHO (*) 

DATAS: 7, 9, 11, 14, 16, 18, 21, 23, 25, 28 de 
Novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 30 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 312€  
Sócio AIMMAP 351€  
Não Sócio 390€ 

(*) Formação contínua de atualização científica e técnica 
prevista na Lei n.º 42/2012 para manutenção do título 
profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança 
no Trabalho.

+info p. 61

+info p. 61
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Para a formação e qualificação de profissionais na área de segurança no trabalho a ACT (Autoridade 
para as Condições de Trabalho) reconhece diferentes níveis de aptidão profissional. 
O curso de segurança no trabalho para trabalhadores designados, consiste numa formação que visa 
a aquisição de competências básicas em matéria de segurança no trabalho, respondendo à exigência 
legislativa que obriga a que os trabalhadores designados tenham formação adequada para o exercício 
de atividades neste domínio.

DESTINATÁRIOS
Representantes dos trabalhadores e 
empregadores, e colaboradores com 
responsabilidade em matéria de Segurança 
no Trabalho, de empresas com atividade não 
enquadrável como risco elevado.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Cumprir com as obrigações legais referentes a 
Segurança no Trabalho 
2. Identificar os riscos de exposição a que estão 
expostos os trabalhadores;
3. Identificar ações de minimização, prevenção e 
controlo dos riscos identificados;
4. Definir medidas de atuação em caso de 
emergência (nomeadamente, combate a 
incêndios);
5. Organizar os serviços de ST na empresa;
6. Sensibilizar outros colaboradores para a 
necessidade de cumprimentos dos requisitos e 
normas de ST nos locais de trabalho.

PROGRAMA
> CONCEITOS BÁSICOS DE SEGURANÇA E 
SAÚDE NO TRABALHO (SST) 

- Introdução à Prevenção de Riscos 
Profissionais;
- Quadro normativo em matéria de Prevenção 
de Riscos Profissionais

> RISCOS GERAIS E SUA PREVENÇÃO 
- Riscos relacionados com as condições de 
Segurança
- Riscos relacionados com o meio ambiente 
de Trabalho
- Carga de Trabalho, Fadiga e Insatisfação 
laboral
- Sistemas elementares de Controlo de 
Riscos: proteção Coletiva e Individual
- Noções básicas de atuação em caso de 
emergência e evacuação
- Primeiros Socorros
- Controlo da Saúde dos Trabalhadores

> ELEMENTOS BÁSICOS DE GESTÃO DA 
PREVENÇÃO DE RISCOS PROFISSIONAIS 

- Organização e gestão da prevenção na 
empresa
- Organismos públicos relacionados com a 
SST

> RISCOS ESPECÍFICOS E A 
SUA PREVENÇÃO NO SECTOR 
CORRESPONDENTE À ACTIVIDADE DA 
EMPRESA 

- Legislação setorial aplicável *
- Estatísticas de sinistralidade 
- Medidas de prevenção de riscos específicos

SEGURANÇA NO 
TRABALHO PARA 
TRABALHADORES 
DESIGNADOS

DATAS: 17, 19, 21, 24 de outubro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 30 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 264€  
Sócio AIMMAP 297€  
Não Sócio 330€ 

A frequência deste curso permite o reconhecimento 
por parte da ACT das competências necessárias ao 
desempenho da função de trabalhador designado.

A organização da segurança e saúde no trabalho deve assentar num correto e permanente:
- Planeamento da prevenção, integrando a todos os níveis e, para o conjunto das atividades da empresa 
(nas suas instalações ou nas instalações de terceiros);
- Identificação de riscos profissionais, para que os trabalhadores tenham uma intervenção preventiva;
- Adoção de boas práticas com vista à redução e eliminação do risco.
Neste sentido é importante a formação dos trabalhadores para que estes reconheçam por si, a 
necessidade de zelar pela sua segurança e pela sua saúde, bem como pela segurança das outras 
pessoas que possam ser afetadas pelas suas ações no trabalho.

Qualificação: No final da ação os formandos que obtenham aproveitamento recebem a Carta de 
Segurança, válida por 3 anos.

DESTINATÁRIOS
Técnicos cuja atividade profissional se encontra 
exposta a riscos de Segurança e Saúde no 
Trabalho. Técnicos que desenvolvem atividade 
laboral (construção, montagem, manutenção, 
etc.) em instalações industriais.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de: 
1. Conhecer os conceitos básicos de segurança, 
higiene e saúde no trabalho;
2. Identificar os riscos profissionais para uma 
intervenção preventiva;
3. Adotar boas práticas com vista à redução e 
eliminação do risco.

PROGRAMA
> CONCEITOS BÁSICOS DE SEGURANÇA e 
SAÚDE NO TRABALHO (SST) 

- Introdução à prevenção de riscos 
profissionais
- Legislação aplicável

> RISCOS RELACIONADOS COM AS 
CONDIÇÕES DE SEGURANÇA EM AMBIENTE 
DE TRABALHO 

- Princípios e domínios da Segurança do 
Trabalho
- Causas e consequências dos acidentes de 
trabalho
- Máquinas e equipamentos de trabalho:

• Locais e postos de trabalho
• Equipamentos de trabalho
• Atividades e operações perigosas 
(soldadura, trasfega de líquidos 
inflamáveis, trabalhos em espaços 
confinados, trabalhos em altura e em valas, 
atmosferas explosivas e radiações)
• Riscos elétricos
• Risco de incêndio e explosão

- Substâncias e preparações perigosas:
• Armazenagem, utilização e eliminação de 
produtos químicos perigosos
• Riscos associados à exposição a 
substâncias e preparações perigosas

- Movimentação manual e mecânica de 
cargas:

• Transporte mecânico de cargas
• Transporte manual de cargas: posturas e 
movimentos

- Ruído e vibrações
• Efeitos da exposição ao ruído, valores 
limite de exposição e nível de ação
• Efeitos da exposição a vibrações, valores 
limite de exposição e nível de ação
- Iluminação e ambiente térmico:
• Sistemas de iluminação
• Conforto e stress térmico

> PREVENÇÃO DE RISCOS 
- Sinalização de segurança:

• Critérios de seleção, instalação, 
manutenção e legislação aplicável
• Medidas de prevenção e proteção 
adequadas

- Equipamentos de proteção individual:
• Critérios de seleção, utilização, 
manutenção e conservação dos 
equipamentos de proteção individual

- Instruções de segurança

> SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO 
- Riscos, medidas preventivas e corretivas
- Atuação em caso de emergência
- Evacuação

> ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS 
PROFISSIONAIS 

- Definição de acidente de trabalho, incidente 
e doença profissional
- Comunicação e análise de acidentes de 
trabalho

CARTA DE 
SEGURANÇA

DATAS: 11, 12 de abril 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 16 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 112€  
Sócio AIMMAP 126€  
Não Sócio 140€ 

(*) Em função do perfil/setor profissional dos formandos
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Qualificação: A conclusão, com aproveitamento, permite o acesso ao título profissional de Técnico 
Superior de Segurança no Trabalho, nos termos previstos pela Lei n.º 42/2012 de 28 de agosto.

DESTINATÁRIOS
Quadros superiores que pretendam qualificação 
como técnicos superiores de Segurança e Saúde 
no Trabalho, Nível 6.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Colaborar na definição da política geral da 
empresa relativa à prevenção de riscos;
2. Planear e implementar o correspondente 
sistema de gestão;
3. Desenvolver processos de avaliação de riscos 
profissionais;
4. Conceber, programar e desenvolver medidas 
de prevenção e de proteção;
5. Coordenar tecnicamente as atividades de 
segurança e higiene no trabalho, assegurando 
o enquadramento e a orientação técnica dos 
profissionais da área da segurança no trabalho;
6. Gerir o processo de utilização de recursos 
externos nas atividades de prevenção e de 
proteção;
7. Assegurar a organização da documentação 
necessária à gestão da prevenção na empresa;
8. Promover a informação e formação dos 
trabalhadores, e demais intervenientes nos 
locais de trabalho;
9. Promover a integração da prevenção 
nos sistemas de comunicação da empresa, 
preparando e disponibilizando a necessária 
informação específica;
10. Dinamizar processos de consulta e de 
participação dos trabalhadores;
11. Desenvolver as relações da empresa com os 
diferentes organismos da rede de prevenção;
12. Conhecer e aplicar o enquadramento legal 
existente no domínio da segurança ocupacional.

PROGRAMA
> GESTÃO DAS ORGANIZAÇÕES 

> NOÇÕES DE ESTATÍSTICA E FIABILIDADE 

> PSICOSSOCIOLOGIA DO TRABALHO 

> LEGISLAÇÃO, REGULAMENTOS E NORMAS 
SOBRE SEGURANÇA, SAÚDE NO TRABALHO 

> GESTÃO DA PREVENÇÃO 

> SEGURANÇA DO TRABALHO 

> ORGANIZAÇÃO DA EMERGÊNCIA 

> HIGIENE DO TRABALHO 

> ERGONOMIA 

> AVALIAÇÃO DE RISCOS PROFISSIONAIS 

> CONTROLO DE RISCOS PROFISSIONAIS 

> TÉCNICAS DE INFORMAÇÃO, DE 
COMUNICAÇÃO E DE NEGOCIAÇÃO 

> CONCEPÇÃO E GESTÃO DA FORMAÇÃO 

> TRABALHO PRÁTICO FINAL 

TÉCNICO SUPERIOR 
DE SEGURANÇA NO 
TRABALHO (NIVEL 6)
(b-LEARNING)

DATAS: 12 de abril 2016 a junho 2017 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: (sessões presenciais) 18:30 às 22:30 
(ter.) 14:00 às 18:00 (sex.); (sessões síncronas a 
agendar) 14:00 às 18:00 (qui.) 

CARGA HORÁRIA 540 H 
304 H (presenciais); 116 H (distância); 120 H (tutoria 
acompanhada) 

PREÇO: 980€ 

Formação homologada pelo DL 110/2000 para acesso ao 
título profissional de Técnico Superior de Segurança no 
Trabalho, previsto na Lei n.º 42/2012.

Qualificação: No final da ação os formandos que obtenham aproveitamento recebem a Carta de 
Segurança, renovada e válida por 3 anos.

DESTINATÁRIOS
Técnicos detentores da Carta de Segurança (com 
validade de 3 anos).

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de: 
1. Conhecer os conceitos básicos de segurança 
e saúde no trabalho;
2. Identificar os riscos profissionais para uma 
intervenção preventiva;
3. Adotar boas práticas com vista à redução e 
eliminação do risco.

PROGRAMA
> RISCOS RELACIONADOS COM AS 
CONDIÇÕES DE SEGURANÇA EM AMBIENTE 
DE TRABALHO 

- Armazenagem, transporte e manuseamento 
de produtos químicos perigosos
- Movimentação manual e mecânica de 
cargas
- Equipamentos de proteção individual e 
coletiva
- Segurança contra incêndio em edifícios

> ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS 
PROFISSIONAIS 

CARTA DE SEGURANÇA 
(RENOVAÇÃO) 

DATAS: 28 de junho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 80€  
Sócio AIMMAP 90€  
Não Sócio 100€ 

A implementação das Medidas de Autoproteção constitui um requisito legal, fomentando assim 
comportamentos responsáveis e assumidos quer na prevenção quer na atuação em caso de 
emergência.
A aposta nesta ação de formação permite capacitar os formandos sobre as referências legais no 
domínio da Segurança Contra Incêndios, caracterizar os edifícios face ao risco de incêndio, definir e 
elaborar as Medidas de Autoproteção aplicáveis.

Qualificação: A frequência com aproveitamento da ação de formação, confere a qualificação 
necessária para a manutenção do título profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança e 
Saúde no trabalho, nos termos previstos na Lei n.º 42/2012 de 28 de agosto.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis e Delegados de Segurança, 
Técnicos e Consultores de Segurança, 
Ambiente e Qualidade, Técnicos de instalação 
e manutenção de equipamentos de Segurança 
Contra Incêndios em Edifícios, Projetistas de 
Segurança Contra Incêndios, Técnicos de 
Fiscalização de Obra, Gestores de Edifícios e 
outros profissionais do sector de segurança. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer as referências legais no domínio da 
segurança contra incêndios;
2. Caracterizar a utilização tipo do edifício e 
categoria de risco;
3. Definir e elaborar as Medidas de 
Autoproteção.

PROGRAMA
> ENQUADRAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DA 
EMERGÊNCIA 

- Organização da emergência
- Conceitos
- Enquadramento legal

>CARACTERIZAÇÃO DO RISCO DE INCÊNDIO 
- Fatores de risco
- Cálculo da categoria de risco
- Casos práticos

>DEFINIÇÃO E ELABORAÇÃO DE MEDIDAS 
DE AUTOPROTEÇÃO 

- Registos de Segurança
- Medidas de Prevenção (Procedimentos e 
Planos de Prevenção)
- Medidas de Intervenção, Procedimentos e 
Planos de Emergência
- Ações de sensibilização e formação de 
Segurança Contra Incêndios
- Simulacros, Planeamento, implementação e 
avaliação
- Casos práticos

MEDIDAS DE 
AUTOPROTEÇÃO – 
SEGURANÇA CONTRA 
INCENDIOS

DATAS: 6, 8, 13, 15, 17, 20, 22, 27, 29 de junho; 
1 de julho  2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 18:20 às 21:30 

CARGA HORÁRIA 30 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 296€  
Sócio AIMMAP 333€  
Não Sócio 370€ 

(*) Formação contínua de atualização científica e técnica 
prevista na Lei n.º 42/2012 para manutenção do título 
profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança 
no Trabalho.
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A aplicação de princípios Ergonómicos apresenta-se, em variadas situações, como solução para os 
mais diferentes problemas. No meio organizacional as situações em que mais comummente se recorre 
aos seus princípios e boas práticas são nos casos de conceção e avaliação dos postos de trabalho
Com a focalização na melhoria das condições de trabalho, através da correta conceção e implementação 
de ações após aplicação de metodologias de avaliação, é possível obter um aumento da produtividade 
e melhoria na posição competitiva.

Qualificação: A frequência com aproveitamento da ação de formação, confere a qualificação 
necessária para a manutenção do título profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança e 
Saúde no trabalho, nos termos previstos na Lei n.º 42/2012 de 28 de agosto.

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores com 
responsabilidade na área de manutenção, 
produção e gestão da segurança no trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:
1.Reconhecer a importância da análise 
ergonómica dos postos de trabalho para a 
prevenção das lesões músculo-esqueléticas;
2.Identificar a melhor metodologia para avaliação 
da tarefa;
3. Aplicar metodologias de avaliação 
ergonómica;
4.Identificar soluções para melhoria dos postos 
de trabalho;
5.Compreender os benefícios das alterações 
propostas.

PROGRAMA
> O QUE É A ERGONOMIA - Conceitos básicos 
de ergonomia

- Legislação e normalização aplicável
- Principais condicionantes na execução das 
tarefas e soluções a implementar
- Benefícios alcançados com a aplicação da 
ergonomia

> ANTROPOMETRIA 
- Conceitos de antropometria
- Uso de dados antropométricos
- Estudo de casos com aplicação de conceitos e 
dados antropométricos

> MÉTODOS DE AVALIAÇÃO ERGONÓMICA 
- Metodologias de avaliação ergonómica de 
Posturas e Movimentos: RULA, OCRA e OWA;
- Metodologias de avaliação ergonómica de 
Movimentação Manual de Cargas: NIOSH e 
MATERIAL MANUAL HANDLING
- Aplicação dos métodos de avaliação ergonómica

ERGONOMIA APLICADA (*)

DATAS: 11, 13, 15, 18 de junho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 30 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 256€  
Sócio AIMMAP 288€  
Não Sócio 320€ 

(*) Formação contínua de atualização científica e técnica 
prevista na Lei n.º 42/2012 para manutenção do título 
profissional de Técnico e Técnico Superior de Segurança 
no Trabalho.

As empresas deparam-se por vezes com dificuldades na operacionalização de Planos de segurança 
aprovados pelas entidades competentes. Pretende-se com esta ação auxiliar os participantes na 
definição de prioridades e metodologias para implementação das medidas de autoproteção de 
segurança contra incêndios.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis e Delegados de Segurança, 
Técnicos e Consultores de Segurança e Ambiente 

RESULTADOS ESPERADOS
No final do Workshop os formandos deverão 
ser capazes de implementar e operacionalizar 
Planos de segurança Internos.

PROGRAMA

> ENQUADRAMENTO DAS MEDIDAS DE 
AUTOPROTEÇÃO

- Breve enquadramento legislativo

> EQUIPAS DE SEGURANÇA
> COMUNICAÇÃO E FORMAÇÃO INTERNA
> PROCEDIMENTOS DE PREVENÇÃO E 
EMERGÊNCIA
> REGISTOS DE SEGURANÇA
> SIMULACROS (PREPARAÇÃO, EXECUÇÃO E 
ANÁLISE)
> CASOS PRÁTICOS

WORKSHOP - 
OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS MEDIDAS DE 
AUTOPROTECÇÃO DE 
SEGURANÇA CONTRA 
INCÊNDIOS

DATAS: 10 de maio 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 

DESTINATÁRIOS
Técnicos cuja atividade profissional se desenvolve 
em espaços confinados, e outros quadros médios 
e superiores com responsabilidade na área de 
segurança e saúde no trabalho.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Identificar as situações que podem potenciar 
risco de acidente na realização de trabalhos em 
espaços confinados;
2. Adotar medidas preventivas para o trabalho 
em espaços confinados;
3. Realizar com segurança trabalhos em 
espaços confinados.

PROGRAMA

> CARACTERIZAÇÃO E TIPOS DE ESPAÇOS 
CONFINADOS 

- Enquadramento legal 
- Classificação dos espaços confinados e tipos 
de trabalhos

> PERIGOS E AVALIAÇÃO DOS RISCOS
- Identificação, avaliação e controlo dos riscos 
em espaços confinados
- Principais riscos em espaços confinados

> MEDIDAS DE PREVENÇÃO E PROTEÇÃO 
PARA ESPAÇOS CONFINADOS

- Identificação e sinalização 
- Procedimentos de trabalho 
- Autorização de entrada 
- Responsabilidades e funções
- Equipamentos de proteção individual e coletiva
- Equipamentos de medição

> ACIDENTES E ATUAÇÃO EM SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA EM ESPAÇOS CONFINADOS

- Organização da resposta 
- Resgate e Salvamento 

> CASO PRÁTICO

WORKSHOP -
SEGURANÇA NO 
TRABALHO EM ESPAÇOS 
CONFINADOS

DATAS: 19 de abril 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 

DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de organizações. 
Colaboradores que na estrutura da organização 
detenham responsabilidades na gestão e controlo 
da Segurança e Saúde Ocupacional.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Identificar as situações para as quais é 
obrigatória a FDS;
2. Conhecer os requisitos para a elaboração da 
FDS;
3. Interpretar uma FDS e realizar resumos para 
os trabalhadores.

PROGRAMA

> ENQUADRAMENTO LEGAL 
> FORMATO E CONTEÚDO DAS FICHAS DE 
DADOS DE SEGURANÇA (FDS) 
> GESTÃO INTERNA DAS FDS
> CENÁRIOS DE EXPOSIÇÃO
> CASO PRÁTICO 

WORKSHOP - FICHAS 
DE DADOS DE 
SEGURANÇA – ANÁLISE E 
INTERPRETAÇÃO

DATAS: 16 de setembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 

As fichas de dados de segurança constituem um método eficaz para fornecer informações sobre 
substâncias e misturas.
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DESTINATÁRIOS
Quadros médios e superiores de organizações. 
Colaboradores que na estrutura da organização 
detenham responsabilidades na gestão e controlo 
da Segurança e Saúde Ocupacional.

RESULTADOS ESPERADOS
No final do workshop os formandos deverão ser 
capazes de:
1. Identificar o tipo de radiação;
2. Conhecer, interpretar e definir medidas de 
proteção.

PROGRAMA

> LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 
> RADIAÇÕES IONIZANTES E NÃO 
IONIZANTES
> EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL – GRUPOS DE 
RISCO
> FORMAS E EFEITOS DA EXPOSIÇÃO
> QUANTIFICAÇÃO E CONTROLO DA 
EXPOSIÇÃO
> PROTEÇÃO CONTRA A EXPOSIÇÃO 
OCUPACIONAL

WORKSHOP - PROTEÇÃO 
E SEGURANÇA NA 
EXPOSIÇÃO A RADIAÇÕES

DATAS: 6 de julho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 14:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 4 H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 76€  
Sócio AIMMAP 86€  
Não Sócio 95€ 
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A aplicação da Diretiva ATEX permite a identificação dos espaços propícios à formação de atmosferas 
potencialmente explosivas, permitindo de forma preventiva a identificação, análise e tratamento 
controlado desses espaços, com reflexos imediatos na proteção dos trabalhadores e das infraestruturas 
industriais. Da aplicação da Diretiva ATEX, surgem algumas questões, as quais procuraremos 
responder no decurso da formação, por exemplo qual o tipo de substâncias e produtos que originam 
atmosferas ATEX, como se classificam as zonas, que máquinas e equipamentos são os adequados 
aqueles espaços, e sobre as soluções a adotar para diminuir/eliminar o risco.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis de processo, manutenção e 
segurança, e Técnicos Superiores de SST.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação de formação os formandos 
deverão:
1. Conhecer as implicações legais das Diretivas 
ATEX;
2. Identificar os locais onde existe a 
possibilidade de formação de atmosferas 
explosivas, classificá-las em termos ATEX;
3. Intervir na seleção das máquinas e 
equipamentos adequadas para laborar em 
atmosferas ATEX. 

PROGRAMA
> ATMOSFERAS POTENCIALMENTE 
EXPLOSIVAS 

• Enquadramento legal – Decreto Lei n.º 
236/2003 e Decreto Lei n.º 212/96

• Enquadramento normativo 
• Identificação das substâncias que originam 
atmosferas potencialmente explosivas
• Características das Atmosferas ATEX 
originadas por poeiras ou gases/vapores/
névoas

> CLASSIFICAÇÃO DE ZONAS ATEX 
• Fatores que determinam a classificação e 
extensão das zonas classificadas
• Metodologias de classificação das zonas
• Medidas preventivas e organizacionais

> VERIFICAÇÃO E ADEQUAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS 

• Adequabilidade dos equipamentos nas áreas 
classificadas
• Características e graus de proteção dos 
equipamentos
• Como elaborar o Manual de proteção

SEGURANÇA EM 
ATMOSTERAS 
POTENCIALMENTE 
EXPLOSIVAS - DIRETIVA 
ATEX

DATAS: 7 de junho 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 104€  
Sócio AIMMAP 117€  
Não Sócio 130€ 

A integração dos requisitos de segurança impostos pela Diretiva Máquinas, em paralelo com as 
demais Normas aplicáveis no domínio da segurança, afigura-se para os fabricantes e/ou projetistas 
de máquinas a melhor orientação na conceção de máquinas, uma vez que a Diretiva regulamenta de 
forma abrangente a colocação no mercado e a entrada em serviços de máquinas novas, garantindo que 
estas cumprem os requisitos de segurança necessários à sua laboração.

DESTINATÁRIOS
Fabricantes de Máquinas, Responsáveis pelo 
projeto de máquinas, técnicos de manutenção.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão:
1. Conhecer as implicações legais para o fabrico 
de máquinas;
2. Garantir os requisitos essenciais de 
segurança aplicáveis;
3. Elaborar o processo técnico de fabrico;
4. Emitir a Declaração CE de Conformidade e 
apor a Marcação CE.

PROGRAMA
> MARCAÇÃO CE

- Legislação que prevê a aposição da 
marcação CE, no âmbito das máquinas 
- As obrigações dos fabricantes 

- O que exigir na aquisição de uma máquina 
nova

> DIRECTIVA “MÁQUINAS“ – Decreto-lei n.º 
103/2008 

- Documentação técnica
- Requisitos essenciais de segurança 
- Protetores e dispositivos de segurança
- Distâncias de segurança
- Exemplos de aplicação prática

> APRECIAÇÃO DO RISCO 
- Apresentação da metodologia de apreciação 
do risco, EN ISO 12100
- Caso prático 

> CIRCUITOS DE COMANDO 
- Breve introdução à Norma EN ISO 13849
- Software SISTEMA: Características e 
potencialidades

SEGURANÇA DE 
MÁQUINAS - DIRETIVA 
MÁQUINAS

DATAS: (Ed. 1) 22, 24, 26 de fevereiro 2016;  
(Ed. 2) 14, 16, 18 de novembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 21H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 264€  
Sócio AIMMAP 297€  
Não Sócio 330€ 

A conceção de circuitos de comando é normalmente uma tarefa complexa e muito demorada.
A norma EN ISO 13849-1, em vigor desde 1 de Janeiro de 2012, dá orientações muito úteis sobre as 
metodologias a adotar na conceção dos circuitos de comando associados às funções de segurança.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis pela conceção de circuitos de 
comando de máquinas.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de conceber circuitos de comando 
associados a funções de segurança, aplicando a 
metodologia prevista na norma EN ISO 13849.

PROGRAMA
> A EN 13849 A EVOLUÇÃO DA EN 954 
> A NORMA EN ISO 13849, PARTES 1 E 2 

- Requisitos técnicos da Norma EN ISO 13849 
> O PROJETO DAS PARTES DO SISTEMA 
DE COMANDO RELACIONADAS COM A 
SEGURANÇA DAS MÁQUINAS 

- Determinação do nível de desempenho 
requerido, Performance Level (PLr)

- Arquitetura do sistema de comando 
associado à função de segurança, Safety 
integrity level (SIL)
- Conceitos de:

• Mean Time To Dangerous Failure, MTTFd
• Diagnostic Coverage, DC
• Common Cause Failure, CCF
• Probabilidade média de falha perigosa por 
hora (PFHd)

- Determinação do nível de desempenho (PL)
- Validação

> SOFTWARE SISTEMA: CARACTERÍSTICAS, 
FUNÇÕES E POTENCIALIDADES 
> CASOS PRÁTICOS 

EN ISO 13849, 
SEGURANÇA NA 
CONCEÇÃO DE CIRCUITOS 
DE COMANDO 

DATAS: 7 de setembro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 144€  
Sócio AIMMAP 162€  
Não Sócio 180€ 



56    |      | Plano de Formação 2016   | Plano de Formação 2016  |     57
+ info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt + info. www.catim.pt | formacao@catim.pt | catim@catim.pt

A Diretiva Equipamentos de Trabalho transposta para o ordenamento jurídico nacional, pelo Decreto-Lei 
n.º 50/2005, estabelece as prescrições mínimas de segurança e saúde que devem ser observadas na 
utilização de equipamentos de trabalho, pelos trabalhadores.
A frequência desta ação de formação, permitirá o esclarecimento de vários aspetos previstos na lei, 
mas que suscitam dúvidas quanto à adequabilidade e responsabilidade pela sua aplicação.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis de processo, manutenção e 
segurança. Técnicos e Técnicos Superiores de 
SST e outros profissionais com responsabilidades 
ao nível da SST.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes de:  
1. Conhecer as implicações do Decreto-lei n.º 
50/2005 e despoletar na organização todas as 
ações necessárias para o seu cumprimento;
2. Estabelecer procedimentos e planos de 
atuação que levem à melhoria das condições de 
segurança dos equipamentos de trabalho;
3. Despoletar as ações corretivas necessárias 
de modo a garantir a total conformidade dos 
equipamentos com o Decreto-lei n.º 50/2005;
4. Definir procedimentos para a realização de 
Verificações periódicas.

PROGRAMA
> ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

- Legislação de máquinas e equipamentos – 
o Decreto-lei 50/2005 e os demais diploma 
referenciais normativos
- Implicações legais

> REQUISITOS MÍNIMOS DE SEGURANÇA 
- O que analisar num equipamento em 
utilização
- Como implementar as alterações necessárias

> VERIFICAÇÕES INICIAIS PERIÓDICAS E 
EXCEPCIONAIS 

- Responsabilidade na realização das 
verificações
- Listas de verificação
- Resultado da verificação

> CASOS PRÁTICOS APLICÁVEIS 
A MÁQUINAS, FERRAMENTAS E 
EQUIPAMENTOS

SEGURANÇA EM 
EQUIPAMENTOS DE 
TRABALHO – Diretiva 
Equipamentos de 
Trabalho

DATAS: (Ed. 1) 18, 20 de abril 2016; (Ed. 2) 25, 27 
de outubro 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 14H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 168€  
Sócio AIMMAP 189€  
Não Sócio 210€ 

Pretende-se com esta formação clarificar todas as questões relacionadas com os requisitos de 
segurança aplicáveis aos equipamentos de movimentação de cargas e as regras de segurança na sua 
utilização.

DESTINATÁRIOS
Responsáveis pela integração de segurança em 
máquinas e equipamentos, Técnicos e Técnicos 
Superiores de SST e outros profissionais com 
responsabilidades ao nível da SST.

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão:
1. Identificar os requisitos de segurança 
aplicáveis aos empilhadores, equipamentos de 
elevação de cargas e plataformas elevatórias;
2. Aplicar as regras de segurança na operação 
dos empilhadores, equipamentos de elevação de 
cargas e plataformas elevatórias.

PROGRAMA
> ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

- Resumo da legislação de máquinas e 
equipamentos
- Implicações legais

> REQUISITOS DE SEGURANÇA 
- Perigos associados à utilização dos 
equipamentos de movimentação de cargas 
(Empilhadores, Plataformas elevatórias, 
Pontes rolantes, Gruas)
- Identificação dos requisitos aplicáveis aos 
vários equipamentos

> VERIFICAÇÕES / INSPEÇÕES DOS 
EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS 

- Periodicidade das verificações
- Definição de competências para realização 
das verificações
- Elaboração de check-list de verificação

> PROCEDIMENTOS DE UTILIZAÇÃO DOS 
EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS 

SEGURANÇA DE 
EQUIPAMENTOS DE 
MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS

DATAS: 9 de março 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:30 às 17:30 

CARGA HORÁRIA 7H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 104€  
Sócio AIMMAP 117€  
Não Sócio 150€ 

A aplicação da metodologia de apreciação do risco, preconizada na norma EN ISO 12100, permite 
aos projetistas de máquinas e demais técnicos envolvidos no processo e manutenção, a adequada 
gestão da segurança das máquinas e equipamentos de trabalho, uma vez que permite a adoção de 
um conjunto diferenciado de métodos de avaliação e redução de riscos, durante a fase de projeto, 
produção reduzindo a probabilidade de ocorrência de acidentes.

DESTINATÁRIOS
Projetistas de máquinas e responsáveis técnicos 
de processo e manutenção. Fabricantes de 
Máquinas, Responsáveis pelo projeto de 
máquinas. 

RESULTADOS ESPERADOS
No final da ação os formandos deverão ser 
capazes:
1. Conhecer os requisitos da norma EN ISO 
12100;
2. Aplicar a metodologia de apreciação do 
risco, prevista na norma EN ISO 12100, a uma 
máquina e/ou equipamento de trabalho.

PROGRAMA
> A NORMA EN ISO 12100 - SEGURANÇA 
DE MÁQUINAS – PRINCÍPIOS GERAIS DE 
CONCEÇÃO – AVALIAÇÃO E REDUÇÃO DOS 
RISCOS 

- Análise do risco
- Avaliação do risco
- Medidas para redução do risco 

> APLICAÇÃO DA METODOLOGIA A UMA 
MÁQUINA FERRAMENTA

> CASO PRÁTICO

APRECIAÇÃO DO 
RISCO EM MÁQUINAS – 
METODOLOGIA, EN ISO 
12100

DATAS: 3 de maio 2016 
LOCAL: Porto 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 8H 

PREÇO:  
Sócio CATIM 144€  
Sócio AIMMAP 162€  
Não Sócio 180€ 
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Cursos ITC – Infrared Training Center.

O ITC, Infrared Training Center, é o maior centro de formação em termografia por infravermelhos a 
nível mundial, com mais especialistas formadores que qualquer outro centro e centenas de cursos de 
termografia ao longo do ano adequados às necessidades, localização e agenda.
Líder na formação de termografia, a rede de parceiros do ITC oferece cursos em cerca de 50 países, 
ministrados em mais de 20 línguas diferentes, desde cursos de iniciação e introdução até aos mais 
avançados de especialização e certificação (reconhecida pela NETA - InterNational Electrical Testing 
Association, USA).
O curso fornece as competências base necessárias à certificação Level I certified  Termographer 
(Termógrafo Nível I). Neste curso serão abordados os conceitos base de infravermelhos, como utilizar 
uma câmara termográfica perante em situações diversas e para variados fins, como avaliar no terreno 
as melhores condições para realizar uma correcta medição, e identificar potenciais fontes de erros. 
O formando ficará habilitado para realizar inspecções com recurso à termografia por infravermelhos, 
seguindo procedimentos e elaborar relatórios de inspecção.

DESTINATÁRIOS
Curso destinado a técnicos com alguma experiência 
na utilização de câmaras termográficas e com 
conhecimentos básicos em termografia, e que 
pretendam obter a certificação Level I Termographer 
(Termógrafo nível I).

RESULTADOS ESPERADOS
Breve introdução à termografia, conceitos sobre 
calor e infravermelhos, habilitará os formandos 
com os conceitos básicos necessários para a 
utilizar no terreno uma câmara termográfica 
e reconhecer e interpretar padrões térmicos. 
Será dado ênfase às técnicas de medição por 
termografia de infravermelhos e à influência da 
emissividade e reflectividade nos resultados da 
medição. Será proporcionada aos formandos a 
possibilidade de realizar medições utilizando a 
câmara termográfica bem como conhecimentos 
que permitam decidir como e quando utilizar a 
termografia quantitativa e qualitativa. Será dada 
uma breve introdução aos procedimentos de 
inspecção e à emissão de relatórios. Com base 
nos conhecimentos adquiridos, os formandos 
apresentarão um pequeno estudo de caso que 
será apresentado numa sessão. No final do curso 
será realizado um exame composto por questões 
de escolha múltipla e análise de um termograma.

PROGRAMA
Introdução à Termografia
> As aplicações da termografia no domínio 
dos sistemas eléctricos, sistemas mecânicos, 
medicina, edifícios e I&D. 
> Panorâmica sobre a tecnologia das câmaras 
desde os sistemas iniciais aos modernos FPA;
> Utilização da câmara e o modo como a câmara 
converte radiação em imagem
Calor e Temperatura
> Calor e medição

> Medição da temperatura por contacto versus 
sem contacto
> Conversão de radiação em temperatura e 
transferência de calor
Teoria da transferência de calor, bases
> Definição de temperatura e sua medição, 
>Termodinâmica, calor e temperatura 
transferência de calor, condução, convecção e 
radiação
Teoria da radiação, bases
> Leis científicas relacionadas com condução, 
convecção radiação, corpos-negros, transmissão, 
emissividade, reflectividade e calibração; 
> Demonstrações práticas
Técnicas de medição
> Considerações sobre condições ambientais 
e atmosféricas incluindo distância, humidade, 
temperatura do ar e temperatura ambiente 
reflectida;
> Modo de medir e introdução à parametrização 
da câmara
Ferramentas de medição da câmara
> A medição com o ponto (cruz), linha, área, 
caixa, círculo, isotérmicas
> Alarmes específicos de ponto de orvalho e de 
isolamento
Familiarização com a câmara e o software
> Prática com a câmara com o auxílio de kits 
laboratoriais de simulação;
> Integração de imagens com o software 
“Reporting”,
> Realização de relatórios
> Exame de certificação ITC

TERMOGRAFIA NÍVEL I - 
LEVEL I TERMOGRAPHY

DATAS: (a definir) 
LOCAL: Porto; Lisboa 
HORÁRIO: 09:00 às 18:00 

CARGA HORÁRIA 40 H 

PREÇO: 2500€  

Inscrição 

> A inscrição nas ações de formação do CATIM, 
implica a aceitação das condições de participação a 
seguir detalhadas:

> A inscrição é efetuada através do preenchimento 
do Formulário/Ficha de Inscrição, disponível online 
em www.catim.pt ou a disponibilizar pelo Serviço de 
Formação do CATIM;

> A inscrição é confirmada por email, pelo Serviço 
de Formação CATIM;

> Após a receção da inscrição e se reunidos os 
pré-requisitos de escolaridade/idade previamente 
identificados na ação de formação (se aplicável), 
o Serviço de Formação do CATIM, envia email 
(preferencial) ao inscrito, a confirmar a receção/
aceitação da inscrição;

> As inscrições serão aceites até 3 dias úteis 
antes da data de início da ação de formação;

> A realização da ação será confirmada, via 
email, cerca de 10 dias antes da data da formação.

Condições Especiais de Inscrição
> O preço da ação de formação é reduzido para 

associados CATIM, e associados AIMMAP ( apenas 
para as ações assinaladas), podendo acrescer um 
desconto conforme condições anunciadas, se para 
a mesma ação a empresa confirmar mais que uma 
inscrição na mesma formação;

> A mesma empresa que formalize mais que 
uma inscrição, na mesma ação de formação, 
beneficia de um desconto adicional de 5% sobre o 
preço apresentado, a partir da segunda inscrição 
formalizada. Desconto não aplicável nos Percursos 
Formativos;

> Nas ações de formação do Gás, o formando que 
comprove encontrar-se em situação de desemprego, 
beneficie de um desconto de 10% sobre o valor da 
ação de formação. Desconto não alicável nas ações 
de formação de atualização de conhecimentos.

Participação
> O número de formandos participantes por ação 

de formação é limitado a um máximo de 15 formandos;
> Aos formandos que frequentem 95% da carga 

horária total da ação é atribuído um Certificado de 
Frequência de Formação Profissional;

> Aos formandos que frequentem menos que 
95% da carga horária total da ação, é atribuída uma 
Declaração de Participação em Formação.

Documentação
> Aos formandos será facultada documentação e 

material de apoio em suporte papel ou digital;
> Toda a documentação disponibilizada ao 

formando no decurso da formação frequentada, 
destina-se exclusivamente ao uso e utilização pessoal 
do formando. Não é autorizada qualquer reprodução 
da documentação disponibilizada, sem autorização 
prévia e formal do CATIM para o efeito.

Pagamento
> O pagamento da ação de formação, é realizado 

de acordo com as condições comerciais do CATIM 
com o cliente (formando ou entidade patronal do 
formando);

> Os preços apresentados estão isentos de IVA 
ao abrigo do artigo 9º do CIVA.

Adiamento | Cancelamento 
> O CATIM reserva-se o direito de adiar ou 

cancelar a ação de formação, caso não estejam 
reunidas as condições pedagógicas mínimas 
necessárias à realização da ação;

> O CATIM aceita o cancelamento da inscrição 
desde que realizado por escrito e até 72h antes do 
início da ação, reembolsando a totalidade do montante 
eventualmente pago pelo formando/entidade patronal 
do formando;

Instalações | Recursos
>  A Formação apresentada no Plano de 

Formação é realizada nos Pólos do Porto, Braga 
sendo o local de formação identificado em cada ação 
de formação;

> Os Pólos de Formação no Porto e Braga 
dispõem de estacionamento;

> As salas de formação estão equipadas com 
Rede Wireless.

FORMAÇÃO CATIM | CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO E PARTICIPAÇÃO

PERCURSO FORMATIVO
> A participação do formando em mais que uma 

ação dos percursos formativos sugeridos, no decurso 
do plano, beneficia de um desconto:

- Desconto de 10% sobre o preço da segunda 
ação de formação;
- Desconto de 15% sobre o preço da terceira e /
ou seguintes ações de formação;
- O desconto incide sobre os valores apresentados 
para sócios CATIM e AIMMAP.

Contactos 
Serviço de Formação

Centro de Apoio Tecnológico à Indústria Metalomecânica
Rua dos Plátanos, n.º 197 - 4100-414 Porto – PT

T. (+351) 226 159 000 | F. (+351) 226 159 035 
formacao@catim.pt | www.catim.pt  | www.catim.pt/blog

Siga-nos pelas redes sociais!
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